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|ln|ipl d e e m b r u l h o <lo t o d n a a s 
• q u a l i d a d e * , d a F a b r i c a d e 
P a p e l P a u l i s t a Vende-se no 
deposito gorai A l f r e d o S t e i n -
berg, rua da (Juitumln, 11. I. 
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i mm. iCiiij.o gt>ta!. uublaJo 
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separam curtas distancias, ou occorrem 
DO proprío legar c ia que vivemos, aí-
Aigindo a peaioas * qn« noa liffatn 
oatroitua rr laçóes do amigada ou d » 
míru corter ia . 

Na ult ima livpothoso, uma simplea 
quédn, um dc.aaa âosastres commuua, 
sem couaequeni ias funestas, nasiimu » 

MELHORAMENTOS DA CIDADE 
0 t h e a t r o S a n f l n n a 

Com a publicarão foítn polo <!Y»»-
mcicio, cm aua adi^-Ao de 1 do corren-
te, e pelua outroa jo iunca da capital , 

nJtaoa ollios uiaia iiuportauoia do qua I esta no couliociuicnto do pulilioo a ra 
Tioloutisaiuio iucondio quo tcnli» d e - pruaenta(áo qua H Cauiara Munioipaj 
vorado todo um quartoirAo do populo-
aa cidado clitueza, cailioninando conto-
narca dc indivíduos o reduzindo outroa 
ú oxtrcuia mi ic t ia . 

Abbolutam.uto verdadeira, n í i l i j po 
tlieees liguradaH, a iutercasantia«ima ol>-
scrva; 'âo feita pelo primorono art iata 
ti Oi Mhiu» náo é, outretanto, upplica-
vol ao caao da po^to Imbouioa, que, ao 
contrario do quo ao dá com oa inale» 
uc imi enumerados, perde a sua iuHu-
oncia territ lcante, u proporção quo uo 
a p p r o i i m a do nós, vindo o p e r a r á nossa 
vista, como os divorsos f lagcl lo j c o m 
quo au eiroumstauciaa nos famil iar i -
zaram. 

CUJiJ t-flUHO, IJllJUllU ll|'UUMO 
ciamos o morbo indiano pela 

liriKiu o intell igoute proprietário do 
Thtafro H.', elu conatruoção ú 
rua da 116a Vista, suegiuindo á Muni-
cipal idade alguns mulliorameutos no 
local do tlioalro • oflerecondo a quan-
tia do cem contos de IISÍH para o cus-
teio das despesas uoccssarias á reali-
aavão desses mellioramontea. 

A' aimplin, primeira e rapidn leitu-
ra dessa rcproacntaç&o, o assumpto 
parecou-nos, desde logo, digno da 
maior ponderarão, por ao tratar do 
uma idóa quo visa molbornr o aape-

uma nova prafa , aáo b o j o providen-
cias do Indeclinável noceasidada, em 
garant ia ila segi iranta e bom-es tar <la 
populavto. 

Assim, os molbaramnntos que o ar. 
Alvarna Canteado aiijrgeriu, o para ca 
quaes Aa proniptiAcou a auxi l iar a Ca-
ntara com um donativo tão importan-
to. satisfar-eui oabalmento aos mais 
elevados intuitos qun possam guiar a 
Municipalidade na gerencia dos nogo-
cios da c idade,—a osses intui tos d " es -
t l ict ica, conforto « - s e g u r a n ç a , quo vi-
mos de apoutnr. 

Acreditamos, por tudo isso, quo a 
idéa su impói por fii mc^ma e qun 
merecerá a acoeitação da Câmara, co -
mo tem conquistado o apoio gural da 
populagio . 

O Tliratro SatifAmia A um edifício 
de primeira ordom, no seu gênero, o 
poderá figurar com brilho c m qualquer 

R A B I S C O S 
rido jÁ foi feito pelo eaeriv&o Campoi 
a ju lgado i elo dr . I l i p p o l j t o do C a m a r 

— — go, quando j * i * do o r p b a m i na eapi 
Hecobi bontc in a seguinte carta i 
• Hr. F a b i i e i o 1'iorrot - Venho tra l . a m o . a ca i ta de intiinaç&o foita i 

xar-llia uma detKiaoia q u e roputo d a l , " , , a «anliora para, >oi „t /.mm rfa Iti, 
maior i inportancia, porqua se ratara, | P ' « a t « r juramento de invonterionte 

' c to da cidado e as condições de via- | doa Lstadoü-1'nidoa, pelas suas vastas 
1 bil idado da sua parte mais velha o 
| mais autiga, exuetamente na parte 

.•nl ta I F - i » imj O.IAUIB, U |MI>(N HPlllr.il, 
not ic ia jus tamente a mais defei tuosa no ali-

proporções, pela solidez, ologancia, con-
! iortabil idadc. o, digamos mesmo, surn-
' ptuosidad» construcçáo. Ello 6, 
| do todo o ponto digno desses weino-

ello fazia nhamonto, dimensões e or ientação das ramentos quo em volta «lelle so pro je -

IBRCÇÃO METBOROLOQICA) 
QuadroclioiAtologicodouet de itobrode IKTIA.capilAl 

das largas devastações quo uim 
cm cidades remotas de nomes arreve?.a ruas e praça», aqucl la parte , por isso c tam 

Na minuciosa dos 0 barbaros, nm korror so apoderava mesmo, que uiaiorcs mulhoramentoa , 

Elementos Cliuiii- Valor" norc." outuhru (le 
tologicos o extremos ítoa 

Altura bar«i?uetrica, média (107 7 mm, rs»7.f* mm. 
» x uiaxima ío'.- mui. 702.4 mm. 
Datas lfc.-7 27 
>. x mínima C-9 4 mm. ca 1.0 mm. 
Latas ib:i<i 

Tomper.1'» media do mez lr°,l IU® 1 
31®,» Idcm maxima do mez 
IU® 1 
31®,» 

Datas lü 
Idem miulma do mez 3°. «i 12"." 

[talas 22 
Vcniot dominantes, c,v Hi: -M ti ( 1.'. 1 t : K -7 

K 11.2 BK 11.*-
Ilum relativa, média, -1/c Mi.H M 1 
Tensão méd do vapor. ®n' i* 11 13-1 
lívaj». do mez.ásoratira. •>2.0 • i'J.6 
Altura da cfiuva calnda - 1 " 

x maxima c data > 24K" (1 MK*.» 
* minima e data » -r.,y iihui') 
x max om 24 horas » in i .*.'. -i 
Datas t» a 7 

N. de dias chuvosos r> II 
» » » uulilados 23 :'4 
* » ü claros H 7 
» » » de tro voai a 7 
» » » de iM'l"lina •1 — 

» » de geada — 
Datai — 

Nebulosidade méd. u a 10 6.7 7.3 

do todas uB uossas faculdades, incutindo- , reclamo e merece, e ondo, natnialmon-
lifliceia o diapendio 

o recurso de implorar a proteoção 
Divina Providencia . 

todo o eilificio, 
nos a idéa da morte o sugger indo-nos te, são elles mais 

da «os, pelo alto custo e valor dos terro- , verdade o sou proprietário, 

vieita que ti/emos de 
imdemoa veritlcar quo 

— Seguíamos, apavorados, a marclia do 

nos o edificações. 
Prec isamente , t ra ta -se de uma pro. 

J via jante sinistro, estremecendo do lior- ; posta, séria o razoavol, que proporc io-
ror, quando o j u lg a vamos disposto a na á .Municipalidade subsídios largos, 

! retroceder , o onclieudo-uos de um 
i bilo satauicamonto egoiatico, 

ju- atmiulautcs o sufiieientcB para o cus-
ao ver- leio dos melhoramentos projectados. 

At tendendo a : mos <iuo olle caminhava em direcção , At tendendo a es.-,as considerações c 
i opposta ao ponto do globo u quo a fo- movidos pelo interesso do bem estudar 

bre das conquistas , a sé de do ouro o o u - j ° assumpto, para esc larecer o publico, 
I tras cansas egualmente poderosas im- <lo c u j o apoio o para c u j o serviço ox 
: pel 

Apesar üas tórins iierturba^u-n atmo.spbpri-as 
quo. 6cgunüo as Düticias publicadas noa joraaos. ' 
TIVUS;IRFTM uu muz i>.IÓAA'lo tantos pre UÍ/OJ no 15.--
tado <le Rio t tamborn om alpumas partas Uunoast». i 
Louvo pouco do nnoirnal noa lactorsi: clinuitologi- j 
tes observalos dur.ii;'o o tu•.••/. i'osta capital. 

A média da presslo atmosplierir;!., qu?» Ioi io 
<i''7> mm., íoi apenas i!d«;iiinos de mm., mairr do 
tjuo a normal, o nem a maxuna, que lui 
mm.. D m a rninima, qu» toi dv mm , atti i.̂ >r;u«i 
aos fxtrerws ,iá observados uf tia cidade, em nulii-
I:.. tie annos antt rlui e?. 

Verdade é, porém. <111'% de r. «I• • janeiro de î fjs 
esta part''. nfto se registrou insta c:.pitai um:: 

|ios-áo abrometrica tão b:»ixa como a mininit tu 
pranundo' ». <• qti«' se deu no dia J'> dfste me/, 
proximo pa "Io. o im-Hmo dia em que levr 
no viziniiu K.stado d.. Riu oem algumas loealida.lo 
«li -to cenio om S. Cario:- du 1'inbal, a partiu i .",\to 
atmo-(.i,eri( a om que falam"? acima e que f«.i um 
1111ao t;Vi violonti', quu ria capital lederal destelhou | 

tlilii» IM I 

iram os nossos fuctores etboicos. 
j Natural t e ri ii, ^ortuuto, quo, vendo o 

aj ortor a i>higaH poitugaozan, 1103 con-
. fculoniBsemoB irrouiediavelmonte perdi -
| ilos e erguêssemos mãos e olhos para 
i os C cos, pedindo quo o torritoriu bra -
j sileiro fosse desmembrado desse p la-

neta ilo misérias, soado annexado a 
qualquer outro, ouuo só o morbo da 
velhice tenha a incumbência de povoar 
03 cemiter ios . 

Eíitromocemos do modo, 6 ve .dada 
vimos o futuro através do um pr isma 
sobrecarregado do crépo, mas c o n t i ' 
nuamos 11 freqüentar o Polytheama, 

clusivamento vivemos, visitámos demo-
radamento o TI,cairo Saiit Auni e exa-
minámos det idamente o local em quo 
ee está ello ediíicando, procurando ve-
rificar, de i ísh, o valor o o alcance, pa-
ra o conforto da população o para a 
bel leza da cidade, dos melhoramentos, 
ha tempos lembrados por alguns ool-
legas da imprensa desta capital , o ue-
ceitos , e ora propostos pelo ar. Alva-
res Penteado em seu requer imento á 
C â m a r a Municipal. 

A nossa impressão definitiva a res-
peito do pro jecto do ar. Penteado lhe 

theatro, como afliruia com inteira 
na repre-

sentação quo motiva estas linhas, 6 ] 
* digno desta r.apttU», e, atendo maior lo- 1 

tação <juc o »uiti/jo São fone e sendo mui- 1 
to mais bem nca' edo, íchdo, além disso, • 
todos os melhoramentos e confortos dos mo-
dernos theatros da Europa, virá preencher 
e satisfazer perfeitamente, por fowjo tem~ . 
po, as e.L'iyeiici<t8 da na>>sa />opularflo. 

S ã o modestas eat is a lürmações o es- ! 
tão aquém da realidade. O Theatro 
Sant Anna, podemos accrescontar nós, j 
senão 6 o mais vasto, é <> mais rico, o j 
mais elegante, o mais confortável do j 
todo o Brasi l , a todos os respeitos, j 
ó superior no ant igo S ã o Josó, que ' 
olle vem subst i tuir com inte ira vanta-
gem para o publico desta capital . 

| O seu (li^no proprietário parece-nos | 
estar no caso de merecer os favores j 
municipaes da le i de 21 do janeiro de 
180H, quo elle requer á Camara para o 

j seu theat io , em t roca do auxi l io que a 
ella offeroce para a realisação do im-
portantes melhoramentos na rua da 
Uôa-Vista . 

Pensamos quo a Camara lhe deveria 
conceder esses favores, gratif icando «?m 

| bôa justiça a sua i n t e l i g e n t e iniciativa, 
mesmo qtio não lhe houvera ello offe-

tmda mais, nada inouoH, a segurança 
da preciosa existeucia d o coronel Per-
na udo Prestes , diguo presidoute desta 
futurosa terra do» Auuradas. 

O caso ú usto : 
l^xiutem no prosideneial g i l l inheiro 

«eis lebres de grandes orelhas movedi-
ças, quo nas horas de nól su eHpregui-
çam mollementu na areii«, esfregando 
as mãoz;nhus o fitando uo c o olhares 
tristes e melaucholieos. 

Pe lo oxanie rápido a que procedi 
nossos animaes, vorillquoi ostarem olles 
cobertos de pulgas, as qtiaos pela « ôr 
pareciam pulgas do ratos infeecio-
nados. 

Ora, sondo os ratos, as pulgas o os 
coelhos, os melhores conduotores do 
microbio da posto, ó bom de ver o pe-
rigo quo está correndo o presidente. 

Como bom republicano, não posso 
comprehender um presidente pesteado, 
nem um presidento isolado, principal-
mente 11a quadra que atravessamos. 

E" por is.io q u o venho denunciar o 
facto, esperando que a Üirectoria do 
Serviço Sani tár io mande, outtnto an-
tes, remover os bichinhos e incinerai os, 
tal como faz o sr. Campos Sal les com 
as ar iscas notas do T b e s ' urr. 

1'ara quo es ta deiiuuciu não seja le-
vada á conta dos mouarclustas, declaro 
que este meu procedimento obedece á 
senha da épocha, engrossar o presi-

j dente. 
Agora, mais duas palavras, para sor-

' virem <le base a um inquérito 
í Quem dou ao coronel as lebres foi o 
1 Zézinho ; quem levou o coronel a San 
1 tos, foi o Zézinho ; quem o internou 

1111 informaria do hospital, toi o Zózi-
j nho ; quem, tinalmente, o conduziu ao 

Isolamento em São Paulo, foi o Zé-
| zinho. 

O coronel nunca foi desinfeetado. . . 
Querem ou não matai- o coronel '. . . 
í tesponda o Fabrie io com a sua cos-

tumada verve—Do /irmardo * 
O dr. chefo do policia deve provi-

denciar. 
FAURICIO P I E R R O T 

dar a carregação os bons do seu 
do marido, t m advogado.» 

flua 

F a l i e c i m e n t o s 
A H ; horns da madrugada do hon 

tem, fulleceu em Santa Itita do Passa 
Quatro o dr. J o a q u i m Carlos l l o r n s r 
dino e Silva, quo, coufórmo noticia 
ramos, «e achava gravemente enfermo 
naquel la cidade. 

O dr. Joaquim Carlos, quo ha tem-
pos dirigiu nesta capital conceituado 
estabelecimento de ensino, era sogro 
do dr. Iiangol .Júnior, deputado esta-
dual, e pae do nosso est.mavel col lega 
do Coneio Vaulatano, dr. Delfim Car-
los. 

Pesamos á sua • xma. familia. 
— Fal leceu 110 J . o o musico do or-

chostra sr. Antoui » Mesquita, pao do 
dr. A. Mesquita e irmão do maestro 
I lonr iquo de Mes úta. 

—Na mesma cid ide, falleceu o major 
Paul ino Pompilio de Araújo Pinheiro . 

— E m liruugwiclc, o dr. Hermann 
Blumonau, fundador da colonia do seu 
nouio em llania < lliavina. 

— Na cidado d«» Catoló do Cocha, 
Es tado da 1'arah; '>a, o dr. Fausto No-
minando Meira d ) Vasconcel los , co-
nhecido e i l lustrado c l inico naquel le 
Estado. 

m ti Cai 10 
Aqui na capital 

i< - mo dia e vento 
ai r.r a de «-abã' . <1 
i h-i r. L-alv a:.:>-:i'! 
li três e>tr;m,,v 
A mé lia da temp 

r." 1 d" <|U" 't lie 
' rvaç' ea feitas 
,-t'-. 
Hua niaxima.que 
1 1 rio de c lie r 

e «ua mínima 
e foi mais do M 

rnt— r V ni' - pr 

desarrai^ou, te 
1 rvou postes tcl 
do I'inb:i! dorrn 

<lii 
OS de f-rr. 

1 Imva na fui 
i arrancou d>-

foi dc r>. 1 o.t». deu-í 

íl.ll M.t • 

Na boiiv 
avf» 

1'i nay ti <•< b-.ni-
urant" o mtz e «ubíttiuiu 
i «ie Sl". Os outros vonloü 
> .!•• V. OMÍ 
asi calma alguma nas tj• 

de -

A media da humidade relativa do ar fui 
o incuor do quo a normal para o mez c a 
Io vapor aquoso contido no ar, como t 
vaporaçfio á sombra, foram um pouco ma 
A thuva cabida durante o mez foi d- 11 

outra a media normal <'.e 13" mm. Foi hj 
as do que a cabida no me»nu» mez. t-m I 

preco-

ras de 

um pou 
ia teusftn 

6 do todo favorável, depois <lo oxamo 
misturar-i ios aos sores civilisados q u e longo que fizemos, o confirma inteira-
se exhibcni 11a rua Quinze, o a deli- , monto a primeira impressão (pio nos 
ciar-nca c o m a musica de pancadar ia , 1 produzira a sua leitura, 
quo em dias determinados inuli lmento 1 Com cabal conhecimento posso d do 
se esforça por cnsurdoccr o sr. pres i - j >• isumpto, afíirmamos quo a cidade ga- recido as importantes ti valiosas corr.-
donto do Instado. I immeusamento com a sua real isa- pcnsaç.ôes da sua proposta. 

Despeitada, talvez, com a quasi i n - , Ção, conformo consta da proposta fona ' fácil demonstral-o. 
di í ícrença com quo haviamoa acolhido á Camara, o pensamos quo o assumpto ' O antigo theatro São J o s é , o único 
a noticia do sua chegada ao continon- ; ó do interesse publ ico manifesto c pai- theatro docento quo possuíamos, sat is-
(e europeu, a posto bubônica firmou- pitante, o só de interesso publico, o, fazia inteiranionto, não ha negai-o, ás 
to nos calcanhares, contrahiu os OSSOH como tal, digno da a t tenção do poder necessidades da «idade. K, do tal modo 
chocalhantos e dou um pulo ao P a r a - municipal , do cuja del iberação está a i satisfazia tão completamente , que ó 
guav. I l , c u d e n t o . j incontestável quo não t ria a Camaia 

Tivemos medo ainda, mas o futuro j Com o intuito do auxil iar a Munici-
j á so noa antolhou menos sombrio , paüdado no oxamo da questão, o bem 
mais alliviitdo do véos esi»essos o tono- ( informar o publico da cidade, tão in-
brocontes. to iess ido na decisão delia, fizemos or-

Vendo que a inda não conseguira ganisar um i)oqueno croquis, contendo 
apavorar-nos, o morbo asiático agitou a planta do local com a disposição 
a fouco B jmbol i ca , num gesto de amea- pactuai das ruas e do theatro o a quo 
ça o do cólera, o tomou a doliboração , resultará com a construcçáo da praça 

i do transportar-so para Santos , c e r t o pro jcctada o alargamento do trecho «Ia 
de quo dossa vez iamoa ficar lividoa rua da JJoa Vista , ondo ao acha o vo-

p - . \() 

ni in mais tj uo a de outi liro, « m 1L 'f|. A «iiianlid;: ido 
ma xi ma tafiida em 24 l.cras riu mez pasi-ado fm du 
:..'. i mm., quo foi a metade da caliida /io dia 2b do 
Mltlll 'io do \y.>: 

Um ívo, dura 11 i>: o mez 11 di; cm quo thov eu 
• > t" a o TUIMIOP 1 normal do 15. 7 «lan/H contra i 
I I I I I IM tu normal di- o 7 do tro\ .'oada contra o riu -
mi-ro normal d' • No d.a :<), i»t u oir.i«.S'i da \ io-
lenta tro voada quu deeahoii hot.i o i cidado, na ma-
ufià i ila-|u« ll" «li a. calnu um raio em um pi; de em i'.a-
1;, | t>, !<• I.M l raz. a 1-riüfIo íria-.d'.- t i a• 1 fado i.a cal« ta-
da, n me feli/.me 'iit» fem ferir pe; • -oa alguma. 

V. ! • c .1 ].re Mli/i» s..flii:!<i pell falirit:a do sal ifl'l 
li i C i ini-nmoiridu arut ia, foram ta uni( 

^ i j u e . a o «ju»; i,.s const. a. furam caiisatí los 
I".: r ai 0.1 t' •ip- -'.i 1" :.o-ta c apitai, durante 0 

II' •/. mas <rn -li :wi>a» l' ''alidadi'! s- do interior, toi 110 
A - :i;, e.uaia !*• .t t . r.'e..t H. r.i ta do fara.-u, li tu-

a i ' . tai l.tu Há 1 -t.' S C"lli u O-- vont» s c jri ra-
• >:/'» rau.-aram • •[."Mtns pte,juízo i matéria»'j o ul-

desastres I*m pi':-.>-r.:íá. lllilhl nulo um camara d a 
prll.l (le l'll a | I I . lio dia .'» iiuiii a - uma menina (io 
11 ;> i ! III S <!••!.' 1 • da . . • a pai n<iui•"i• !„t-: 

A f •• ni'-ilia du me/. ! 0 1 dv . .1 iylitl.1 a 

Paul". 1 d 
i !".i. i . Ü< II VI-:IDEII 

do terror, cambaleantes e tontos. 
E n o r m e foi, porém, o sou espanto, 

ao ver quo o rocobiamos sob uma s a -
raivada do pilhérias. 

lho cdilicio do Tr ibuna l do J u s t i ç a . 
No nosso proximo numero publ ica-

remos esso < roquls, quo contém a re-
de chufas o do • presontaçfo graphica clara o perfeita 

do natureza lymphatica ou syplii l i t ica | Verá o publico, o verif icará a Cania-
o armando-noa do roconstituintes o do- j ra Municipal quanto realmento com 
purutivoa para combatei o, em voz do elles ganha a cidado' em belleza o com- ! 

P a l e s t r a s e E i i i m l 

cm uma daa de-
jienses com <|uc coa-

I'-ça do Queiroz, 
l iciosas cartas pari 
.ninava abr i lhantar as columnas da (la-
(tade Noticias, referiu-se á intensidade 

da impressão quo certos acontec imen-
tos luctuosos exercem sobro nosso es-
pirito, deixando-nos indifierentes ou 
commovidos, conformo se dão em lo-
gare3 longinquos, ou situados a p e q u e -
nas distancias daqucllo om que nos 
achamos. 

Terremotos que subvertem regiões 
desconhecidna, inundações que destróem 
povoaçõea obscuras, desabamentos do 
minas cavadas em paizea quo só do 
nome conhecemos, tudo is io nos im-
pressiona de leve, inspirando-nos pas-
sageiro interesse, que não ó sufficiento 
para perturbar-nos o somuo o as di-
gestões, ou impedir que noa entregue-
mos áa preoccupaçõe3 ordinarias da 
existencia. 

O contrario disto se observa, porém, 
quando calamidades e infortúnios, e m -
bora menoB pavorosos do quo aquelleB f 

recorrermos ao emprego do rigorosoa 
cordões sanitários o dos mais aperfei-
çoados processos do desinfecção. 

— Ah! E l l o o isso? Po is esperem, 
seus patifes, quo ou l i vou á capital. 

E , subindo duplamente a serra, aqui 
chegou, afinal, verificando com assom-
bro quo nós só tomos modo do a lmas 
do outro mundo o das penas do infer-
no, porquo ai !«• náo conseguimos vel-
as do per to , e ^ v j . n a n d o - a s dolidamen-
to, a olho nú ou armado de 1 l i crosro-
pio, expoi imentando-as depois in. ani-
ma cili. 
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modidado, transformando-se o local 
. actual do theatro, do feio, tortuoso o 
J sem svrnmetria c::i quo estíi, no mais 
I bel lo ponto, talvez, da capital , doata-
j cando-so em uma das faces da praça 

projcctada, om um c o n j u n c t o harmo-
nioso do agradável perspectiva, a ole-

' pauto fachada do theatro, quo 6 um 
dos n>ais vistosos o vastos edilicioa quo 
a cii lade hojo [>038110. 

'i t i náo é esta capital tão r ica de 
m eu tos o bel las construcções, que 

pte- a .1 Mia administração desprcoccu-

cogitado de proinover >i construcçáo do 
um novo theatro, se não tivesse sido, o 
ant igo São José, devorado pelo incêndio 
quo o destruiu. 

Os favores municipaes, concedidos 
pela lei de -1 do janeiro do l.Wtf, não 
trouxeram outro intuito senão promo-
ver a edificação do um theatro, quo 
viesse substi tuir o quo fõrn assim des-
truído. 

Sendo o Theatro Sant'Anna, om todos 
os sentidos, superior no ant igo Sfio Jose, 
como ó fácil a quulqucr verificar com 
uma simples visita, ó claro quo, graças 
á arro jada iniciativa do sr. Alvares 
Penteado, se acham preenchidos os in-
tuitos quo dictaram aquella lei. I 

A Camara, poie, coneedondo-lho os 
favores da lei, náo faz mais do quo jus* 
i i ç a o. equidade a quem, pelo esforço etor, o acolhimento quo 
único do sua inte l l igoute iniciativa, dos linhas, destinadas a robat 
a judado do quaeBquor favores officiaes, 
o antes desfavorecido com a concessão . 
dellos a ouároa coucorrentea, dotou a ! E m subst i tuição á firma Azevedo, 
cidado com um tlioalro, quu a honra o Jh-.ono & C., dissolvida em virtude do 
satisfaz a todos os respeitos. 

( A proposito de nosso editorial de 
liontem, íccobemos, do um cavalheiro 
quo milita n a política, a ca. ta se-

' guinto . 
{ t l l l m o . f>r. redactor. 

Lendo, como de costume, vossa folha 
do hontem, d e p a r o u - s e - , nas colum 
nas de honra, uma injust íssima refe-
rencia ao sr. deputado Elias Fau: to, 
quo foi incumbido por seus pares «lo 
organisar, como relator, as tarifas adua-
neiras. 

í Bem FCÍ que , orgam militante da 
restauração, \. s.'1 se aproveita do to-
das ns accusaç«>es levantadas contra o 
regimen vigento e seus servidores; por 
isso, náo é oxtraiiliavel que d-'sse cur-
so á inverdade assacada pela ('ilude do 
Jtio contra o deputado paulista. 

Apesar ile adversar o da política do 
J Cotttmercio, nem por isso, COTMO ropu-
; bl icano s incero , deixo «lo tolerar, o 

muitas vezes a té «le applaudir, as jus-
tas censuras contra oh erros—e, infe-
lizmente, são muil'»s o graude-í 1 —dos 
meus correligionário-; 

l^ssa mesma s i n c c r i d c l e i.ie faz pro-
testar, porém, com energia contra ac-
cusaçóes nleivos:.'! iio que po.-;-am sev 
victimas os políticos republicanotí. E 
tal o caso «pie nie oecut-a. 

(Jom eiiciio, o «Ir. Klias I^auato está 
acima da | écl ia de })i (:varicatlor que 
irrogou a < idade, do liio o «jue, infeliz-
mente, as columnas do Coimnercio PA-
TROCINA u \ M. 

Todos os seus coili gas da (,'amara e, j 
principalmente, os companheiros «lo 
commissão, sabem o podem provar «pie, | 
na organisaç to «Ias tarifas, o deputado ; ficiaos mortos 
paulista não propoz medida alguma so-
bro (üirafas o muito menos votou 
quando so tratou desso artigo do im-
portação. Do facto, declarou, o consta 
daa del iberações daquolla commissáo, 
«pie, i;uiuu j,i->--»i ictai io «.lo uniu fabrica 
do vidros om S . Paulo, ora interessado 
na questão o, por isso, so ahstinha de 
tomar parte, tanto na discussão, como 
na \otaçáo do assumpto. 

Ora, a «piem procedo com essa fran-
queza o lisura, não podo caber a accu-
saçúo da Cidade, do liio. 

Agradeço lho, do antemão, sr. roda-
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ltogistram-üo ein AaHiimpçúo mais 
ijous oliitoH e um cauo au.^jieitu iltí píia-
tu bubônica. j 

F o i , hontem, removido da Santn Ca-
na da Misericórdia, dcsM rniiital, para 
o U o ipitul do iRolamoni • .1 doente 
suHj.oitj , que ficará ulli ei., observa-
ção. 

O doente (•. do nacionalidudo nrabe. 
— Pefi on que pareço bem informada 

garantiu-nos quo existem no Hospital 
do I so lamento seis enfermos do peste 
bubônica . 

L).m: js esta noticia com todas as re-
servas, agu.irdaudo a esse respeito a 
informação ofiicial . 

E s t a m o s informados, mais, do que, 
nesso sentido, um nosso col lega te le-
grapliou, hontom, para vSantos, u umtt 
folha, do quo 6 correspondente nes t» 
capital . 

— E s t ã o dn promptidão, hojo, na Oi -
reetor ia do Serv iço Sauiturio, durante 
o (ii;t, o dr. F i a n e i s c o Cavalcant i , e, 
á n o i t f , o dr. Aquino o Cas t ro . 

N i Immigvação, os drs. Oroncio V i -
digal o Cmil.il Vasconcel los . 

— Foram incinerados 110 cremaior io 
do J Jes iuíector io Central 417 ratos. 

— O dr. Alcinio liraga, inspector s a -
lados nit.irio da 1" a e c ç l o da Consolação, vi« 

moríos o -j:il feridos. | sitou, hontom, o pessoal da Companhia 
— Telegraplinm do Capetown que os União Horocabana o Ytuaua, oncoii-

boers occuparam a praça du 1 'amoroy, 1 trando-o em bflas condições do saúde, 
no Natal. I Vis i tou também o collegio do Alto 

— Provi" so aqui que os boors con- : do S a n t Anna, tendo-o encontrado eiu 
ünil iuif io gritu*tu puito .lna ouuo forçao ottti.ifi.otorinu ooníliçóflH liycrienícatí, CONLF 
em Uo Aar. | pativoi.-i com a falta do rèdo do oxgot» 

No Ma4.adouro, foram abatidos hon-
111 l l í bovinos, l^.I suínos, -il ovinos 
r vilel loj . 
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ias do Londre s, do anto-Telegram 
hontem : 

«Uma nota communicada á imprensa 
pelo lV«r *tjjicc aununcia <iuo no com 
bato do dia J > do outubro, nos arre-
dores do Lady Smith, as tropas iiiglo-
zas tiveram as seguinte?; perdas : <> of-

3 feridos, Oi sol 

Nenhuma noticia de Lady S m i t h ou i tos. 

vissima in jus t i ça contra a reputação do 
um cavalheiro.-» 

falloeimonto do si. J o á » Azevedo, ficou 
, organisada nes ta praça nova socieda-

E ' o «pio nos occorro dizer , por ho je , , i0 | fí(t\t a r i l Z ! - l o K\tí \\ i j „ o n o ^ (' . , 
em relação a esto assumpto, ao qual da qual fazem parte, como commamli-
voltaremos, ostinlaudo-o com mais do- tario, o dr. Francisco do Paula l iamos 

1 de Azovodo o solidário Eugênio Porei-
j r a I JUCIIO. 

Ju lgnmos servir os melhores intores-
talh. 

de 

IK liiorar 
; J>''SSIIe, com o intolligento sent imento acreditamos interpretar com 
pôl-os em relevo, embel le- fidelidade nesta questão. 

Afíirma a Imprensei quo um podero-
so svndicato enviou ao sr. ministro da 
Fazenda uma proposta para arrenda-
mento ou compra da Es t rada do Ferro 
Central do liras?]. 

E g r e j a «..'o São Franc isco . 
Hoje, áa tí horas da manhã, a missa 

conventual será cantada; om seguida, 
procissão o exposição do S S . S a c r a -
mento, a té ás 0 [[M horas da tarde, á 
adoração dos fieis, encerrando-se com 
a ladainha, sermão o bonçam do S S . 
Sacramento . 

par-.se 
cal dor 
intuito 
zando a cidade. 

Cumpro ponderar ainda quo a es-
tas considerações do esthot ica o e lo-
gancia, sem duvida mui re levantes na 

a s i tuação o o lo- aos da população desta capital , c u j o | Parto hoje par. o P i o , pelo noctur-
no, o nosso distineto collaborador «Ir. 
Afio uso Arinos. 

proposito da 

l i o 5 c ' a 1 

noticia quo com essa 
hontem, proeu-
Aatonio do Mo-

E ' poasivel que no mez de j a n e i r o 
proximo se ja installada a Alfândega do 
Sant Anna do Livramento. 

. . . . , , i opigrapho publicámos administração publica moderna, em to- l ^ , , ' , „ s i U e r i u 

do o mundo civilisado, accreseo, no raos, subdelegado do Cambucy, alini de 
c i s o quo non occllpa, a do Theatro I doelarar-nus quo a prisão do sr. M a r -
S . n f A i i m i - - , considerações mais r o l H . i cil io Heiied.cto F e r r e l m u4o foi feita 

. . ; nas condições nm quo o nosso ínfor-
vantoH ainda do sc /urança para o pu- ' n t e a trouxe a o nosso conliocimento. 
Mico o <;nt>, todas, aconselham á Ca- j O fr. Moraes ilisso non, com effeito, 
nmra a convunioucia do m o l h o r a r , ' que o soldado q u e U10 sorvo do ordo-

as condições do fa- i n a , n í a ' , « t r a n l i a n d o o sr. MarciUo pa-
rado duruuto muito tempo na rua 
Azambuju, julgou dever reconl iecel -o , 
sondo, porém, tuporamente rcpollido 
por aquelle, o q u e o obrigou a invocar 

sim pio) inspecçãõ do local , I o B « o c o r r o do outras praça i , quo o 
1 1 ,, 1 auxinavam a cuec tuar a prisão, « « « 

que as duas ruas <jue servem ao thea- gof]'rendo 
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quanto possa ser, 
cil accesso o viabilidade do local ondo i 
se acha elle situado. 

Com efíViio, ó por assim dizer intui 
tivo 

Escrevem-nos : 
«De um tempo a osta parte, aquelle 

que tem a infelicidade de ficar viuvo 
ou viuva com orphams, nesta comarca, 
está sujeito aos maiores vexames o vio-
loncias por p a r t e dos quo querem a 
forilori chamar para ai os inventarioa 
dos de rnjus. 

Algumas vezes, o indivíduo não tem 
herdeiros menores, ou interdictos, maa 
o inventario ao tom fei to em juízo in-
competente; outras vezes, tão aa viuvas 
ou viúvos cncommodados, dentro dos 
sete dias do passamento daquelle cujo 
espolio quer ae partilhar, o não é raro 
receberem uma intimação impertinente 

do Captown, ácérca daa operaçõea no 
theatro da guerra, foi recebida esta 
manhã em Lon t os. 

— Os jornoea da tardo annunciam 
quo oa bocrs ainda não atacaram Co-
lenso, accrescent mdo quo são, portan-

der a e s t a s ! to, absolutamente ialsn.a as noticias 
uma gra- j hontem propaladas a respeito da toma-

da dossa praça áa tropas inglezas. 
Dizem também os mesmos jornaes 

quo está ainda livro o om trafego a 
estrado do ferro «pie liga a cidado do 
D u r b a n , capital da colonia do Natal, á 
praça de Lady Smith. j 

— A agencia telegraphica Cm trai Xe.rr, \ 
publica um telegramma do Lady Smith , • 
datado ile !1 «le outubro, á tarde, di- ' 
zendo quo os boers perderam contenas 
de homens, entre mortos e í< ridos, nos ; 
combates quo tiveram com as tropas 
inglezas. 

Accrescenta esto telegramma que o 
moral das tropas bri tannicas era ex-
collente. 

— O governo convocou para f> dia 20 
do corrente • õ batalhões tia milicia. 

—Noticias recebidas hojo á tardo an-
nunciam quo estão restabelecidas aa 
commuuicações com Lady Smith. • 

O mesmo inspector vaccinou 3 pes» 
soas, sendo praças e 1 cr iança. 

| -—Pelos srs. drs. Saturnino «Ia Vei» 
ga, Leonidio I í iboiro o Netto Caldeira 
foram, hontem, expedidos üHO passa* 
portos, pelas seguintes estações: Ingle* 
z<>. ; Central , lii3; Sorocabiuiu* 
lu i . 

— D e pesf.oaa chegadas de Santos for-
ram recebidos 1 p a s s a p o r t e s . 

— D o hoje em deante, a Direcfcorift 
du S e r v i ç o Sani tár io paga a JiUO róia 
cai.'a rato. 

Devido á afílueneia de matéria, fo« 
mos forçados a reduzir hojo o nosso 
no ti j iar i ) o a ro t i r t r d i pagina al-
guns artigos do collaboração. 

i Boiiieuuo u proso os mãus 
tro, no estado actual cm quo so acham, que Be queixou. 

D e Cnrityba- apenas são suffioientes, para um thea-
«Appareceu o primeiro numero do t l ° í l a a 8 U f t s vastas proporções , em 

jornal Tribuna do Paranát orgam pessoal dias de afílueneia de vehioulos e trans-
dos drs. J o ã o de Menezes Doria o euntea, ou na emergencia desgraçada 
Emygdio Westphaleu No art igo-pro- d e u i n g r a n d o sinistro, 
gramma ataca violentamente, tanto o 

. governo estadoal como o partido repn- Alargai- as ruas, q n e servem a este 
£m nor theatro localidades de que nos I blicano e aoncita o povo á lucta.» . theatro e construir em frente del le 

para dar bens & >.artilha, quando esta 
tratos"de ' ! n m u " ° j á havia sido feita por outro 

i juízo I 
A referida auetori. lado disse mais 1 , A T i o d a .h oJ e> P i n t o u - n o s d. Raphae-

qno o proso foi posto om l iberdade em I a Lacar ina , viuva de Antonio Lasca-
virtude de ordem sua. ! e n - queixando-se ile que, dovido anmn 

inopportuna íntimaçito de uiu escrivão 
do orphams, foi suípros» 

Ordem Terce i ra de M. Franc i sco . 
Hoje, depois <la missa conventual, 

renne se em aesiwo ordinária a mesa 
administrat iva d«ssa Veneravel Ordem. 

de tamanho 
susto, resultando-lhe licar enferma o 
de cama por c inco dias, levantando-se 
hõie. 

Diz ella q u e o inventario de seu ma-

F c l í c i t a ç õ c s 

F a z annos hojo o illustro sr. ooii:-e-
rTieiro líliy Darbosa, rcdactor-cl iefo do 
br i lhante diário fluminense /l Im-
prensa. 

— Passa hoje o anniversario do p^po-
raüçoso prepnratoriauo sr . J - isc More i -
ra L ír io Júnior . 

— O sr. Joaquim do Oliveira o sua 
oxnia. senhora, residentes em l ! io-Cla-
ro, participam nos o nascimento do sua 
primeira filha, Dalila. 

— Casou em lb i t inga o sr. capi tão 
J o s é Marques do Oliveira com u sra. 
d. Maria do Oliveira, sua pnpilla. 

—O estimavcl moço sr. Christ iano 
L e o n e l do Rezende Alvim contraetou 
casamento com a sra. d. Anna T e i x e i -
ra de Carvalho. 

Nossas folicit ições. 

Velodromo Paulista. 
Hoje', grandes corridas, 

de a t t iahente proiirau.uapi. 
constantes 

P a l e s s e m i t f m 
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I Io jo , ás 2 horas da tarde, r c i l i s a d 
sr. barão Andréa Gugliclmini uma cou? 
ferencia ness. teatro. 

— E s t á mareMilo para a próxima qriai*» 
ta-feira, ness» theatro, o grande festival 
artístico, cm beneficio do estinmdo cô-
mico d. Fe l ix Amurrio, o qual foi or* 
ganisado pelos amadores do Eden-Ouh* 

O programma, que já está publicado, 
é mui to variado e at traheute . 

— ( J Grêmio Dramático G i l Viconfco 
organisou um espectaculo para amanhã» 
em beneficio do sr. J o s ó Alves, viefcir 
ma, ult imamente, do um desastre . 

— O Congresso Luso-Bras i l e i ro , dia* 
t ineta sociedado recentemento fundada 
nesta capital, representa hoje . naqnelàt 
theatro, o commovente drama do D E a * 
nery, A tomada da Bastilha. 

Auguramos um verdadoiro succes>o» 
E D E N - C L L B 

Devido a iucommodos da s a ' lo «ife 
um amador, essa sociedade t r a n í f e c i » 
para aabbado vindouro o eape^ acute 
quo devia realisar hoje, em beneficifes» 
do Asylo do B o m Pastor. 

D o s flya. E . Bevi lacqua A C. r o c e t o 
mos a polka Faísca, de Aurélio C a ? t i -
cant i ; é do sr. Hoilender, a sc l io t tMfc 
Aurora de Maio, de Raul Naio. 
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H» dou* annos, ns data d « l io j í , to-
do o l lrasi l es t ianier i * de j u s t a indi-
R n i ç ã o , ao v«r quo cm a m a praça da 
guerra nm mil i tar da a l ta patente, 
cheio de relevantes serviços ú Patr ia , 
cahia sob o punhal de obscuro solda-
dado vesanico, quo o jacobinis ino e n -
veredara para o criuir, s u p e i e i c i t a n d o 
a sua dedicaçfto ao ideal l lor ianesco a 
acenando- lhe com a gloria dn re t tabe» 
eccr a era do paz, do prosporidada • 

de força, qun us morticínios do P a r a -
ná, S a n t a Cathar ina e B r p e t i h a não 
haviam torna<lo indestrvct ivel e dura-
doura. 

F a z i a so necessário que o repreaer.-
tanto do governo civil, c o n t m f i o á per-
petuação desses precedontes gloriosos, 
cedesso o logar a sou subst i tuto legal, 

que só por meio da um homicidio 
pol i t ico podia ser conuoguido de prorn-
pto. 

Q u e importava, porém, mais um ho-
m i c i l i o a quem os commettera ás c e n -

*w ÍHíiltuiln Vf.ll./.. o w » , . . » " . " . 
cerados e conspurcando u honra de 
infel izes creaturas orphanadas pelo b a -
camarte e pelo cutcl lo ilegollador I 

Aruiou-sc, pois, o braço do Marcc l l i -
no Oispo o, j u n ' o ao earcophago do 
lieroe da Legal idade, lho foi imposto o 
juramento solcmno de executar sem va-
ci l lações, som desalento e sem desa-
nimo, a sentença irrovocavel quo c o n -
demnara á inurto o sr. P r u d e n t e da 
Moraes. 

E n t r o a vietima designada e o m o -
dmny Ravaillac so interpoz, porém, a 
lealdade épica do marechal B i t t encour t , 
pio, fiel iis vfdhsH tradições do e x e r -

cito br.i . i l . a não trepidou em dar 
seu sangue < sua vida para desviar dx> 
l irasi l a onda do desgraças que, por in-
stantes , ameaçou suhverte l -o do novo, 
entregando-o ainda uma vez A cobiça, 
insaciavel e ao' instinetos sanguinnrios 
dos patriotas do saque e dos homicídios 
legaes. 

4 » 
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maito imuprtaMtiimto. 

C A F 1 . 

s i o , « 
Metendo de r»W, I m a 
l .n Ir «a»», I3.JU0 I M U I I 
1 lubaiuue», O.UO 

• A N T O S . I 
M r r c i d o d e cnfá, »«#UuU<lo. 
Vl l l l le iaUl-O ftl.UOU I M U I , I » l>n*0 

«>•' 71700. 
l .ulrormn 24.Tf 8 Morna. 
]••»<)« o tliit 1". M.307. 
I>MJ« i " a « juiiiu, 3.1.1; 
B lock, 8 * < , 4 5 í . 
—Sabida» pui.» a r i i ropa , 1 3 i « a c 

Cn» 
l » M U l d r . , 1 > boje : 
M l M W l , T >M 
Na HotoeaUan» . . . . 0 .1 ' J I 
No Campo L i m p o . . . 
Mo l l ra i MM;» 
K o 1'ary * . * » 

T o t a l . . . . ÍM.9J3 
— C a M deapachado, 117.G94. 
Cafò embarcado, .14.1177 •»««« . 
—Pauta <lo café pnra a ««muna pro-

i i i » , 7Uu ré is . 

K E W Y O R K , 3 
O marcado fechou n a quinta- fo ira 

c o m alta <1o l|lt> c. no n. T tli»pnnivel. 
d e ft a 10 p o m o s na» opçõo» o c a l m o . 

VouJaa na LkiUa, t l.'XK) aacca». 
Ho je abriu •u»t«utado n com a l ta da 

0 pontos cm algumas opções. 

1 I A V R E , 3 
Na qninfa- fc i ra , o marcado lechou 

au«tnntado e c o m alta d e 75 c. 
Vendas ua Bolça , lG.fX>0 sueca». 
Abriu ho je com as cotações m a l t e -

ffadu e auattD;ado. 

H A M B B R O O , 3 
marcado fechou un quinta-feira 

« o m alta de I[1 pfounig nas opçõos da 
maio e calmo. 

Vendas Da Bolsa , 5.060 aaccaa. 
H o j e abriu sustentado e com alta, 

c o t imlo-Bo dezembro a '.".'.75 e luarço 
a 30.00 pfeiinigB. 

Na q u i n t a - i * i r a o mercado foclioi*' 
firme e com a l ta do 3 u 0 d. 

Vendas na Bo l sa , 20.U00 saccas. 
Abriu bo je com baixa o calmo, co-

t.uido-so dezembro a 2'J s. 9 d. e março 
U Í J s. 0 d. 

(Cemmerciul Tclegrum Vmcaux) 

S A L T O S , 4 

P e s t e b u b ô n i c a 

Bolet im, de l io je , do Hospital do IBO 
lamenta : 

E x i s t i a m . . . 11 
E n t r a i um • . . '2 
E x i s t e m . . . 15 

Dons doentes são de fei ro tvplioide 
doi^eutrados, um í de moléstia sus 
peita , estando ua onfermaria em ob-
oervação. 

Attf n bor.i em < 
d i noito, não cens 
tle posto. 

tio toíeprr.jino, li 
;u cabo a! ' i iui nov< 

O 1. o íino Mi leno que entrou i.o Is-
J # u o n l o , itclia-sa cm estado detespe-
rudor. 

Os outros doc; . t03 vão ilido í e g u l a r -
meute . 

A policia cont inúa a conceder gran-
el o quantidade de passaportes. 

R I O , 1 
Os drs. O s v a l d o Cruz o Ismael I !o-

c h a fiaarão encarregados da direcção 
tcohnica da fabricação elo serum Versin. 

E m breves ilias estarão funccionando 
o s Uospitaes de Isolamento. 

Foram oxpeclidns ordens pelo Minis -
tér io daitTazenda para ser entropue ii 
l i i rec tor ia do Serviço .Sanitário n I lha 
A'iscai, afim d e servir de hospital. 

O dr. Oswaldo Cruz clicgou l io jo no 
•xpresso. F o i submottido a rigorosas 
dosiníocções no £>esinfectorio Centra l , 
su je i tando-se ás providencias sanitárias. 
A bagagens foi rigorosamente ilesinfo-
c tada também o, bom natim, o c u r o em 
q u o aquelle modico via jou. 

O chofo genera l da armada o o di 
roctor do serviço do saúdo estiveram 
bo jo ua I lha elas Cobras examinando 
os prédios para a installação das enfer 
marias de iiestiíeroí-'. caso a molést ia 
appareça nesta capital. 

B N T E R 3 Q R 
E I O , 4 

^ífl Hnlno poutriil iln Sáoorolnria .1 
Ex ter ior , realisa-so bo jo , ás 7 l ioras du 
noite, o banque lo do 11 talhares quo o 
sr. Olyntho ela .Aíagalliães otleroco ao 
corpo diplomático acreditado j u n t o ao 
governo bras i le i ro . 

Estarão presentes , além dos repre -
sontautes extrausieiros, os tr<. ministros 
do Interior, da Fazenda, da C u e r r a i 
ela Marinha, deputados, senadores, al 
tas patentes elo l ixorcito e da Mari 
aba. 

Durante o banquete so fará ouvir 
uma orchestra do profeosoas. 

O conselho ctiroctor do Club do E n -
genharia approvou, por unanimidade 
tle votos, a moção apresentada pe lo dr. 
Paulo do Frout in , no sentido elo ser 
iuserto na aeta da sessão do i.iesmo 
conselho um de vivo júbi lo pola 
a s s i n a t u r a do protocollo do 110 de 
outubro, ontro o l i i a i i l o a Bolívia, 
mantendo os termos do tratado do li-
mi tes do 27 do março do 14U7, para 
reivindicação perfeita elo direito da 
nossa Batr ia . 

Empregados do commorcio des ta ca-
pital tratam do fundar um periodico 
l í t terario e humorifetico, que serú inti-
tulado A Cigarra, tendo JIOÍ d i r e c t o r o 
ar. Mamorim B r c n h a . 

E I O , 4 
Continua a sessão do J u r y a quo 

rospondem os r os implicados 110 assaa-
ainato do coronel Oent i l ele Castro o 
que, espo a-3e , só terminará áa 2, ou 3 
l ioras eta manhã . 

E ' qnasi c e r t o que os nccusados se-
j a m absolvidos por 10 votos. 

Visto haver nullidade no conse lho , 
i rão a novo ju lgamento . 

Part i ram com destino a essa capital 
o chefe do trafego da Es t rada de I ' erro 
Central o o inspector do movimento, 
q u o vão lovar o accôrdo sanitario es-

' t ipulado entre esta estrada e a Hão 
, Paulo Rnilicay. 

t O caixoiro Perdigão, Indigitado ns-
( •ass ino do commerc iante M a c h a d o , re . 

inquir ido, conflrmon a confissão ; de-
pois , foi anbmet t ido a exame a n t h r o -

| pOBJAlfíOH. 

HMiailn. A M H 1 1 4 a ImJ« < "ualtMI 
<1* d i a M i o t d a at. Antonla 

Aaarrdn, ralaiivo * altuafAo |«liHM 
<>• Mutlo (Iruaao 

Câmara . Fo i a a n rrada a .> tliaeM» 
a to »t lira o inçatur ir i tia Vlaç»» r tma» 
h a u . a diaciKWko a u i f a tia projt" t.» r«* 
laUvti ao iiaKamvnto tio» fnarc iu i ia i i i» 
ila lHiaolnria tia Hnuda Publica. « <lo 
qua c i è a alKUua ioguiua para a uicaiua 
rapai lição. 

F o i votado o orçamento do Muiiats-
rlo do lutarior, 

Chcj ion bo ja a aala capital o d r . Os-
va ldo Crua, madiro rummiaMtmudo 
l>»bi dr . Nuuo da AudmtU, pai» t-atu-
ilar a epidemia da peatx, *m Manloa 

Kaae facultativo a p r a a a U a m bo ja o 
sou relatório. 

• 
HANTOH, 4 

Handimantoa flacaoa 
»arel i#doria . . . W » : 8 3 7 í » 4 5 
Alfandoga . . . . 71 ' 
— Movimento do por to : 
E n t r a r a m : Vapor italiuno, ds O «no-

va, com vários generoa, a J' 'ioril» A 
C. , vapor inglsvt Hcrcklry, virnlo tle 
CanliU, com carvão — Wilaon, Bons 
& C. 

Saturam Tapor al lemão 7Vifi-, cora 
c a l í , para Bremen. vapor franco/ Ca-
naruu. com c»fr, para o Hatro . vapor 
ingloz fíimiu» Siitre, com café, para 
New-Vork. 

0 O O M i E B O I O D E S l Q P A Ü L O - 5 d t n o y m b r o d » 1899 
T r i b u t a i d e ê m i l t ^ ^ ^ r j z 

D i a T B I I t l i c O m M ANTK IK N . KM 

M C A I V L A I . I . » V * I VI a 

Mrmrwu rUU&tmí 
N. M a . Narra N»«ra f a r t o . , , 

l l i aaa le Ta4lc lra . Kaiatvr, o ar M, • C A -

i s . ird'. da U o w u t l 
_pt iaL 

o ar. a Haralwt ao ar. M. t « a a r , • 
vai « I N 4 a A Car io* <ío U n h a i a at 

ar . »'. I . laia, • eivei 1 7 * da aapital 

P E L O N O S S O E S T A D O 

Àffrnrm 
N. •.'••:>7. Santoa -1 'artoa, J o ã o Fran 

c aro A Iriuào • Caaar C irnairo. lteiu 
tor. o ar. Arruda. 

N. » i . .n . .1 mitlialiv—1'artaa, 
1'irnrt p Franclaco Duartu A iriuào. 
l i r l i t o r , o sr O. Saraiva. 

Aff «HafAM rin In 
N. 9-UT. H. Car loa—rar taa , J o a q n i m 

PINDA VIWIIAMflAKA 
ant dala r>o uoaao aorrrapondaata, 

d » V 
al-!ml>ora oliagiism tia Hanloa o tlabi 

alaruiaiitaa notieisa sohrn a |>aata l<u-
'ayius bonlra , o povo tlaipii partira que nao 

ae alt "Itiriaa, 11A0 Ibrainlo a niinliua 
nuptirtaneia a tão a i a v a aaaumplo. 

Crrmos qua ilavsnt araulnlar a», poia 
anmna daquallva qua jieiiaam qun 
dava antas pruvidanriar qna raaiatlisr 

P A R T E tiOMMERCIAL 
W P l l i • 1M 

da Araújo Cintra a liardairos tia J0A0 1 p ^ t i a i l a r a a , ao qua ntia ronata. 
Cândido ( lobisa. iUlator, o sr. O. Dol- , 1 U l l , D»o providanrlsrsm empregando 

. . 1 rigoroaas maditlas para Impadir 
Tanão tio tarrivel morbo indiano. N. 2 MO Hanloa—Tartra, F.dimrdo l»o-

miiiguoa Carloa a l.tiis S a b i n o A Cor 
raia. Itrlator, o sr. Arrntla. 

Eai itivÃo mi. M A a q r t s 

Api>tllt>í<la crime 
N. I7IK1. C a p i t a l - 1 ' a r t a a , a J u s t i ç a u 

Fi-anciaro da Carvalhe. ltolator, o sr. 
(.'. Saraiva. 

4 D » I I I 

N. 2368. Capi ta l—Partas , Alexandra , 
l tanc in i a J o r g e 1'rltls a outro Be la -
tor, o ar. O. It ibairo. 

Alguns presoa da oadeis revoltaram _ -
se h o j e por oausa da comida f o r n o - , P ® " " a JDomingoa Soares Carne.ro-
^ ^ ' N. 233rt. 8. Carlos—Partea, V i 

O "dalogado ouvindo aa roclamaçõoa M o j c r e dr . J ú l i o Flavio Accioli . 
loa preaoa providenciou a reapeito , o 

guarda da cadeia catevo da promptidlo. 

E X T E R I O R 

L O N D R E S , 1 

Nota expedida pelo l l ' « r Office decla-
ra q u e a praça tle L a d y Snrith eon-
t i a ú a isolada, não lendo ainda eatabo-

. i.ln iii>niiniin!i't(l'*iM tnl-i/r-pluCHW iwm 
mosma oidade. aondo os últimos te-

logrammas recebidos dosas procedenoia 
d i tados do 31 do outubro. 

Não aronaelhaiuoa a iceaao tle pre 
caução, luai auppoitioa que o pouro 
eaao não deve chegar ao ponto da rou 
vartor-ae em d nlri»o 

A ('ornara tluniei|>al. ooaipralianden 
do a alia alta miasAo, mandou imprimir 
bolotina contendo na preacripçõea rn-
coiniueiuladas polo» medico», allm do 
•erem di»tribuidaa pela citlatle. 

| P a r a fazerem viaitaa domiciliaria», 
("amara, oiu auaaão du -I» do m«« pas 

1 ando, nomooii u seguinte commiaaào 
- , , , dr. Arthur Pirea da Amori . 

Cunha Bueno n Joio Antonio » » « » a ' c | i n j o o n q l | i r P ,| ( ) B f , i e i Antonio 1'inbei 
B a r b o s a . I tr lator , o ar I-. I . ima. I r o (1|l ni lva, vereador, a ltaiiadioto C, 

AfftUaffct rirciã | L e i t e Corta O, d»lo(ado o u exarc ic io 
N. 8 . Carloa—Partea, Cândido T r i - pharinacentiao. " 

I A Câmara j á aolicitou do governo re 
ic tor mossa de desinfretante» 

D o rosto, cabo agora áa peaaoa» aqiH 
residentes auxiliarem, na medida de 

K P U u i r e 1 . 0 1111 v i t m s u » " íorcaa, a eômmiaaáo nomeada, 
bJ^BSAO UH, 110.1 I I . M toruando-ae una flacaea tio» outros, eon 

jiri.OAiiFWTOa oorrendo fiara que ell» daaeoipanba ca 
Apprllaçfif 1 ciimrt ba lmente a aua missão. 

N. 1G8J. banta ltita do 1'aasa Quatro Ao mesmo t e m i » que isto escreve-
— Appellante, Cosario L u i í do» Sant os , «xoa, auggore ao uma ldéa, qua eremoa 
apiiellada, a J u s t i ç a . Be la tor , » ar. V. n ã o sor destituída do ntiliilado. L e m h r a -
Cardoso. Nogaiam provimento, contra p » » " * «"amara a rfrande convenianeia 
o voto do sr. Delgado. I " 8 h » e m 8 8 r > om ado um modico, 

N. 1872. A r a r a s - A p p e l l a n t e , a J u s - doutro do m a i a c u r t o p r a i o poaai-
u ç a por seu promotor: appellouo, r-a- j l - ' - i'»>»oeaer na caiov&" -
tevam Foguel . Belator , o sr. M Ce. ,ar . , dosinfocção das pe»aflas e bagagens 
Deram provimento: unanimemente. 

O Ali/v -V«H assegura quo o agonte 
diplomático da B e p u b l i c a do Transwaal 
0111 B r u . a i l a s distr ibuo monsalmente 
*J50.(K)0 franco» peloa jornaos de Paria __ 
para publicarem not ic ias favoráveis ao» | César . Negaram provimento 
lioors. 

Conioçar.i 0111 Aldersliop, 110 dia 10 
do corrente, a mobi l isação do aegundo 

orpo do exercito. 

Segundo o« dados offici.iot, as tropas 
britaunicaa têm até bo jo perdido nas 
luctus com o Trau8wa.il 2232 homens. 

Correu o boato do quo o general Wliito 
refugiou-se 0111 Pitzuiari tzburg, abando 
íando os ft-ridos 0111 L a d y tínritli 
odas as munições do quo dispunha 11a 

praça. E s t e boato curoco do confirma-
ção. 

Violentas tempestades assolaram du-
.into todo o dia do hontem as costas 
la Escoss ia o Ir landa, causando n u 
iiorosoa estragos matoriaos cm terra 1 
.mitos sinistros mai i t in io í . 

Alguns jornaos 
S m i t h se rondeu aos boers. 

B E R L I M , 4 
arfiimam quo Lady 

W A S H I N G T O N , 4 

O gabinete approvou o relatorio da 
commissão das Plrilippinns, concluindo 
pela manutenção do contrúlo dos E s 
tados-1 'nidos. 

N E W - Y O R K , 4 

Notic ias recebidas d e Saint Tlinmes 
dizem quo alli chegou o general Au-
Irado, ex-prosidento da Vonezuela, de-

posto pelo» revolucionários. 

M A N I L L A , 4 

O coronol amsrioauo Bel l destruiu 
am Florida Blanoa a cavallaria tagala. 

Dizem quo a divisão do general 
Young está passando a» maiores priva 
çóas, alimontando-so exclusivnmento 
de arroz. 

B U E N O S - A I R E S , 4 

Os hollandezes ^ssidenten nesta ca-
pital iniciaram uma subscr ipção para 
soccorrer as victimas du guerra elo 
Transwaal, estando j á subscripta 
quantia do 3.0U0 posos. 

T a r i f a s a d u a n e i r a s 

A Associação Commorcial do P.io, re-
cebeu do sua congenoro tle S u j t o s 
«rfifninto mntiifostnç"in do st i l i i lara-
dado : 

« Associação Commorcial de Santo? 
Sa la das sessões. 21 do outubro do 1H'J'J 
— Cidadão — Acompanhando esta Di-
roctoria, co»u interesso, a bri lhante de-
fesa ejiio tendes produzido em favor 
•lo nosso commercio importador, senão 
do commereio om gorai, sobro a refor-
ma do tarifas aduaneiras, impostos do 
consumo o orçamonto federal, o c a i n -
do do plono accôrdo com as idóas tão 
magistralmente oxpondidas, louva, seui 
reservas, a vossa nobre attitudo, pro-
testando-vos simultanoamouto o mais 
franco npuio o a mais incondicional so 
lidariodade, desejando quo possa esta 
manifestação sorvir-vos do alento para 
üoutinuardos 11 ]iatriotica campanha, 
cu ja iniciativa muito voa rccommonda 
á gratidão do commercio brasileiro. 

Oxalá quo os nossos legisladores 
comprelieudam a magnitude do assum-
pto, procurando, o mais possível, conci- J 
l iar os intorosses da União com 03 
das classos conservadoras, do cujo ef-
ficaz auxil io não podem os governos 
bem orientados prescindir . 

Continuae, pois, na vossa árdua ta-
refa, com todo o desassomiro , certo 
de que, afinal, vereis os vossos eAorços 
coroados do mais foliz oxito. 

Saúde o fraternielade. — Ao illustre 
cidadão dr. I louorio Augusto I í ibeiro, 
M. D. í 'residonto du Associação C ' *n 
mercial do Tíio do J a n e i r o . — A i/!ía-
temy Martins, presidente. » 

No dia 2 do corronte. ás G horas 
mais ou menos da tarde, foi ferido 
por um tiro de revólver, na villa de 
Cot ia um indivíduo de nacionalidade 
ital iana. 

Dizem nos pessoas anetorisadas » in-
suspeitas, alli residentes , que a aueto-
ridaeK) policial em exerc íc io , immedia-
tnmente avisada do facto criminoso, 
não tomou as providencias que o caso 
requeria e que a lei ordona. 

O ferido não foi medicado, até a 
hora de embarcar al l i , com destino a 
esta capital; não houvo inquérito, nem 
ao menos so fez auto d e corpo de de-
l ic to! 

Chamamos a at tençõo do dr. chefe 
de policia para o caso, que não ó no-
vo n a Cotia, no e x e r c í c i o da aotual 
auc to . idade policial. I 

Jiccurío crimc 
N. 1121. Agudos—Recorronte , o J u í -

zo, ox offlcio; recorrido, Clemente Alvos 
Ferre i ra , ltolator, o sr. C. Saraiva. Jui -
zes s o i t ' a d o s , os sr-, V. Cardoso e M. 

unanimo 
mente 

Agip-arot 
N. 2029. Capital — Aggrsvanto, Porí ir io 

da Si lva, oggravado 1 > Dra. il, por seu 
gorento J . 1». Paula Lima. Be la tor , o 
sr C . Canto. Negaram provimento: una-
nimemente . 

N. 2o.'i). Capital—Aggravante, Mol-
chort & Veiga; aggravado, Antonio Cou-
tiulio do A asconcollos. Bolator , o sr . V. 
Cardoso. Deram i»ovimouto: unauime-
mento. 

Einbart/os 
N. 535. Capi ta l—Embargante . Pedro 

Antonio Borges ; embargado, J o a q u i m 
Pinto Coelho Mendes, ltolator, o nr. 
Arruda. Be jo i taram os embargos contra 
os votos dos srs. C. Canto o Delgado. 

N. 2U7'i. Capital — [Embargante. a Com-
panhia F r o n t á o Paulista: embargado, 
dr. J o s é de Magalhães. l»3lator, o sr. 
SI. César. K e j i J . uitm os embargos: una-
nimemente . 

Appclli0ics rirei» 
N. 2254, S . Carlos do Pinhal . Appol-

lautcs , a viuva o herdeiros do Amador 
de Mello : appelladofl. Carvalho «St C. 
ltolator, o sr. M. Cosar. Nt-garam pro-
vimento: unanimomente. 

N. 11154. Limeira . Appolhinto, Pedro 
Mochi; appellado, major Antonio Macha-
do do Campos, líolator, o sr. P . L i m a . 
Nogaram provimento, unanimemente . 

N. 2154. J a b o t i c a b a l . Appellanto, 
F r a n c i s c o de Sa l les Puj io ; appollados, 
J o a q u i m Manool Alves L i m a o outro . 
Belator , o sr. Delgado. Deram provi-
mento para quo o juiz julguo a causa 
uuauimomento. 

N. 1710. Capital. Appellanto, a Com-
mrssão Liquidan?<i do B a n c o B y p o t h o -
cario; nfpel lada. a Comp. i t i o l o o s Agrí-
colas S . Paulo . í í o l ^ o r , o sr. M. César. 
D e r a m provimento: unanimemente. 

N. 2157. C«>itn'.. Appellautes, J o a -
quim Bodovalha, Sobr inho A C.; appel-
lado, fjr. Braul io Uriosto. Belator , o sr. 
P . Limn. Negaram provimento: unani-
memente . 

N. 1901. Sorra Síegra. Appoilantes, 
Fol ic io de Campos Oliveira e sua mu-
llior; r^pollados, Foliciono Le i to da Cu-
nha e sua mulher. Bolator, o sr. P . 
L i m a . Negaram provimento: unanime-
mente . 

N. 2237. Capital. Appellante, Manool 
Olrapasion. appellado, Isnico Inall iau. 
Belator , o sr. Arruda. Nogaram provi-
mento : unanimemente. 

Embargos 

N. l i o n . S . l t i ta do Paraíso. Kinbar-
gantes . Dolpliim Machado do E . Santo 
o sua mulher; embargadas, Maria 
das Díircs o sc^'8 filhos menores. B o -
lator, o S1-. V. Cardoso, l io je i taram os 
ombargos: unanim^nontí) . 

N. 221. S e r r a tíegrn. Embnrgantos, 
Antonio do Oliveira Padua o sua mu- ! 
lher; e m b a r g a í o ^ AVredo Pires do 1 

Azevedo Pimentr», Sua mulher o ou-
tros. Relator, o sr. M. César . Re je i ta -
ram os ombargu". unanimemouto. 

Agravos 
N. 2033. Capital — Aggravante, Luiz 

Rameri , aggravado, Carlos Cardinall i . \ 
Bolator , o sr. C. Saraiva. Negaram pro- j 

i i iouto : unanimemente. 
N. 1991. Capital — Aggravüi tes . d. 

Cnndida F e r r a z do Ôamargo o sou filho 
menor ; aggravados, drs. SIKIOOI Netto ; 
de Araújo o outro, l íolator, o sr. M. | 
Cosar. Nogaram provimento: unanimo-
mente . ? 

N. 2023. Cap.Yal—Aggravante, B c n o -
dicto Sinbarol l i ; aggravados, E . Jo l rns-
t»n A C". Relator, o sr. O. Riboiro. To-
garam provimento unanimomente. 

Haleas-corpus 

Araras. Pac ieutc , .ferio P e r o b a . J u l -
garam quo não era caso tle haboas-
corpus: unanimemente. 

Pa8ífgens 

O sr . Arruda ao sr. Ribeiro , o ag -
gravo 201 > da capital, a cr ime 108(1 ilo 
Lorona o as eiveis 1997 o 1910 da 
capital . 

(• sr. O. R ibe i ro no sr. C. Saraiva, 
as cíveis 2212 de Jundiahy o 2219 da 
capital . 

O sr. I ' . L i m a .10 sr. M. Cosar, o ag-
gravo 1977 da capital, a cr ime IlirtO de 
Araraquara o a ci-fel 2258 da capital . 
O sr. V. Cardoso ao sr. Delgado, o ag-
gravo 1878 de Botueatú o as cíveis 18S2 
tle S . Carlos do Pinhal, 15(33 e 1850 da 
capital . 

O sr. C. Saraiva ao sr. Sa ldanha os 
aggravoa 1903 o 2028 e a eivei 1493 da 
capital . / 

O ar. M. César ao ax. V . Cardoso o 
aggravo 1995 da capitai e a cível 1938 
da capital . 

O ar. A. De lgado ao sr. C. Oanto o 

procodontes do Santos e dessa c»i«ital 
j Cuidamos ser perfeitamouto exequi 

vol esta medida, pois aqui chegam pou-
] c o s trens e , demais, ú d iminuto o nu-

m e r o do possôas quo para aqui so di 
' ri;,-cm, 

— F a l l c c e » nesta cidade, 110 dia 29 
d e outubro, ús dez horas da noite, 
após longos soIVrimentos, a exrna. sra 
d. Josophinn T c i x o i r a Salgado, idola 
t rada esposa do sr. J o ã o Antonio S a l -
gado. 

Na tardo do dia 30, roalisou so 1 
Baliimcnto fuuebré, com acompanha 
monto numeroso, cliogando a dosappa-
r e c e r o r i co caixão, dobaixo das innu-
meras coroas o flertadas por pessoa» do 
sua família. 

A oxma. família rnluetaila, as nos 
s a s sinceras condolência*. 

— Part ic iparam-nos o sou casamento 
o sr. Atbuvilo M a r c o n J e s , dist iucto 
]>oota dos Threno*, o a exuin. srn. d 
( iabr ie l la Monteiro do Castro, diro-
c tora do Externato- Monteiro. 

Ao joven par desejamos felicidades. 
—Com grando suecesso ooutinúa tra-

balhando ontro nós a companhia eques-
tro dos irmãos Temperani . Para o pro-
x i m o sabbado está anuunciaelo uni C3-
pectaculo em beuoiicio da capolla do 
Sant 'Auna. 

—Os srs. Rocker t & C. j á exhibiram 
duas vezes em iiossb tlieatro, com gran-
do nflluoncia do pévo, o cintmatogra-
pho Erlison. 

- C o m regular concorrência roalisou 
liontem em nosso prado uma fuueção 

om beneficio da S a n t a Casa, desta ci-
elado. 

No dia 8 do tluoáte dove correr nes-
sa capital uma lotaria om auxil io da 
mesma. 

— Fallocou também aqui o conhecido 
moço Eusobio do Alvarenga. 

A' família do finado, nossos pesames. 
—Proseguem com grande actividado 

oa trabalhos para o abastec imento d a-
gua a esta cidade. 

—Foi nomoado adjunto do grupo 
escolar desta cidade o profe»sor nor-
malis ta sr. J ú l i o P i n t o Marcondes Pes-
tana . 

—Núo so roalisou a sessão do J u r y 
annuuciada para o dia 24 do outubro, 
tendo o dr. juiz de Direito avisado so-
m e n t e no dia 23 que deixava do haver 
sessão, por falta de processo prepara-
do, prejudicando assim os jurados que 
residem no município.» 

Para os pobres. 
D e generoso 1 

hontem 20S para 
folha soecorro. 

Íonymo rocebomos 
pobres quo esta 

j 

P o r falta do ntiikero, não funccio-
uou hontem o T r i b 

Menores elosappa ecidos. 
DeBapparecou -di rua Conceição, u. 

81, o menor Salvaei 3r, filho de Bosal ia 
Macliiofane. 

—Da rua da Cor 
apparecou também 
P u g a Andróa, filho 
rjue- participou o fi cto á policia. 

A' irmã superiora 

nal do J u r y . 

olação, 11. 102, eles-
o menor do nome 
do F r a n c i s c o Puga, 

do Seminár io da 
Glorio vai sor outrt j u e a prestação ela 
dotação corrospoudfute ao moz elo no 
venibro. 

f». Paula, r. da navatiibra da M M . 
CAMBIO 

Aa a a i . r i » . 4a a a t a r a a bam aaeaaal-
nbadaa aa naaoaiaçi aa 4a l *a« l i» ianal t i i 
e i intr i lmiiaai 1 a>a qua o aaaan n a r r a 
4 « rambial mallioraaaa h o a l n u aauai-
«alutante 

Abria á I* bora rum a l a i a dn 7 
4 rm » r i a l , nialbtirautlu lo«.> 4aputl, 
prlaa to boraa a l|j 4 ia , i U 7 l|l« 

Flooii oalmo naata ta»a a i r 4a 2 lio 
Iaa, «111 qiiN tis 1>.metia l ianraa, alIauiSo 
a C o a u t i r m u « Imluatria <nuioçaraiii 
a »ai-ar fn w i i l l a 7 .'|!1l. 

O» baiirtm mele.'e« llearam duranl» 
o <lta uai tanto latralibloa, luaa, u ulti 
•i<» hora. o I.oiiihni, flniiiliiiii Umk aara* 
v.» 1. l a i a da 7 I p , que foi a mallior 
d o dia. 

I lnuve algum movimanto, tendo «v 
raaliaadu muito» nagorioa tini rapaaaa 
do. á» taxa» tle 7 l|H, 7 3|C2 a 7 l|lfc 

Faoliou Arma ria todoa oa lianooa, 
'-•.In 11 t n i 11• - . ; coi 1 teiidoiicia 
para • a 

Oa u i l ramoa foram para bancár io , 7 
•l a 7 l|<i . particular, 7 l|li> a 7 fi|32. 

KLi a» l o t a ç .r do nanibin foruecidaa 
hontom pela Rufaa rio 6 . Paulo. 

MXfllU m t W A N I I I à * . 
« f w • L u . , . . Tlt» 

I I * * AltofCtt^B . , . . 
Tlt» 

I I * * 
Arro» l u l H a . . . 
l u l r a u l b l a . . . «TI 
r»M"l Pta lMai ia . . — — 
K»rrti ' m rll H A m a r * . — 
tMknruiuaal HfHn-la». « * m 
O m dl- 1 . Paulo . . — .TMtlt 
I.nploii 
Í m h i , . . . mu 
M> rrnniii • liM|ii»lrtoi. — 

M i f v s n » (» vfetí i . . 9«<t 
Idem, » :ln tHw . . 
1'aulirla B t l » ST<ll 
Pauli i» n 00 dia». . U7 » 
1'rtlKH dl 1 , . . — « o t 
Htupskon m l •Jò» 
ToUpIu tilcn|. • • . — 

( nino M O n l V I . . mt — 

\ Ulff.ü 1'OUllMO. . • — 

liKlIBNTUUIU 
Comp. ARUO i' L.U», I .» Tlt »èriti M t Tlt 
Comp. Água f La», 9 . ' 

II- K)t " ' J I 
Comp. 1't rro Carril B. 

151 Amaro — 151 
Comp. \ i »ç»oPoulb ta . — 76» 

• Unl.to B|>orliva. !n i t — 

• Tu «plieiiiea. . t<&t tr.i 

sAacs» 100 Diaa |i v i m 

7 i n « T 7IS/10 
l.iíftO] 1.375 
1.UK7 

Ixindroa. , , , 
Parla . . . . 
Hambumo . . . 
í t a l a . . . . 
Portugal . . . 
Nrw-York . . . 
Boberanoa • • • 

Rxtremoa : 
Contra banqueiro . . 7 a 7 3|32. 
Contra a ca ixa watri i . 7 a I 3|32. 

BCLCA I)E B. PAULO 

ULTIMAS roTAÇ-ôf:» 

1.1197 
1 . 2 % 

54h 
7 .128 

ITNDO» PCBLiros VEIID. | Comp. 

Apólice» do Emtado. . — 051)$ 
(jorne; com 4 "/, . . — — 

5 »/. . . — 8(*Vt 
Idem cautella . , . 8 7 0 t 7»Ut 
ixui . oa i/. municipal . — — 

1.» uupfootlmo. . . — — 

3.» . . . . 8 0 ! 751 
4.» . . . . — — 

5." » . . . — — 

e.o • . . . — 

Lctrai . da C. do Santos, 801 77$ 

ACÇCES DE CANC03 

Conimorcio o Industria. 3C.0S 320$ 
Conbtructor o Agricola. — — 

Credito lioal c.hyp. int. — 100$ 
I,aviadores . . . . — 1C0» 
Mercantil de Bantos . 1161 13(1$ 
Ribeirão P r o t o . . . — — 

Pantos 803 bn$ 
S. Paulo 15}$ 1 1 $ 
R. Paulo. int. . . . — — 

Cniao do b , Carlos . — — 

» > » • int . — Sói i$ 
> • • «40®/n. — 12u$ 

Uniilo do S . 1'aulo int. 765 72$500 
Industrial Aniparonío . — — 

LETRAS I1YPOTII13CA1UA3 
linuco de C . Kcal, 1.» 70? 
Iilc in, da 7.» n 1"." . . 0 l i (14? 
Idem, a 30 dias. . . — (ir.$ 
lileni, da 11." sério . G3S 
Idem, da 12 . " . . . «21 
Pauto Uniilo . — 7IS.'i(H 

\ KNUAH HKAI.LSA I 'AH IIONTB5I 
r ü n a DA BOKSÀ. 

IO11 ncçõos da C. Haullat», Mt d i a f ) a 877 
|;IU> acçArs tio l lanco U11 ào. a 7::$'i00 

s o acç e da C. ITbUO Spoí t l ra , arm d 
vlriaado tio niax paipad", a flf* 

5o nflerte» HsC. Pnulii ta, a 272$ 
KM) tdeni, idem, (30 ili»i-)» 3 7 5 » 
100 ldmi, idem, a 277$ 
5(j0 idem, Idera, a 2 7 5 f 

6 0 idom, Idnai, a 270$ 
Ml ftlem, ideai, a 27(1$ 
40 ai çOra da Comp. Mogyana, a 213$ 

100 idrni, idem, a 245$ 
100 arçõea da|T. Paulista, (.10 dia»), a 277$ 
100 Idrm. idem, a 2 7 7 $ 

a' ITORA o r n n » i , D * BOI .»» 
100 arçfle» da C. Panliata.a ' J74$ 
SOO Itlem, ideai, a 2 7 t $ 
100 Itlem. idem, (30 dioaj, a 2T7$ 
5 0 0 idem, idem, u 278$ 
2.r>0 Idem, Idem, a 2 7 8 $ 

S0 Idrm, Idem, a 2 7 0 $ 

PBACA. DO C O M M E R C I O 
Inapector do mez, sr. C. P. Vlanna 

CAFÉ" E M S A N T O S 
O mercad» abriu eslavo1, na bafo de 

7$700. 
O mercado eftove flrnir, duranto todo 

o dia naquolla ba.-e, fecliaudo eatavel. 
T E L E O R A M M A S 

Pio, 4. — A s 1 0 . 5 — B a n c a rio, 
lTqtí;, particular, 7; mercado,firme. 

A' 10. Io Kancaiio, 7 : paiticular, 
1|10 . mercado, ftr.ne. 

A s 2 . 5 I — ü a n r a i i o , 7 1|S2 : parti 
cular, 7 .':]32 ; mercado, e.-tivel. 

Smlof, /.—As 11.3U — Bancar io , 
1{32: particular, 7 1(5; mercado, firme, 

A s 2 hora» — Bancario, 7 1|32 : 
cular, 7 3|32 ; meicado, calmo. 

Ah ,'(.45 — Bancario , 7 I j l t i . 
ciliar, 7 1|K. i i incado, tulmo. 

MALAS PARA A KÜKOPA 
lutra.ifr 11 twz de nocimlro 

Raliidua do Rio: 
Dia 7 — f )rr!lat''i 

. 8 — Th 1' il 

. I.i—-t/ii/in/na 

. 21 -Oi 01 n i 
> -2 - /. 1 i-Ut., 
» 2:1 - A il* 

parti 

[art i 

B A M C O D O S X ^ ^ . ^ j í g . ^ L I O O ^ E I ^ 
Jiatancrte em 'tl iir nutul.ro de l^UH 

ACTIVO PAHKIVO 

Valores t-nucionatloi: t .{iilal -
Pelo. exialcnles . . ) . . . . 1'i'ij ropl ei,enta:lo couta . • 2.<»/>0<i'tw0 

Contiis i-oi rentos . ri"j -isiios em oonti.. orreiile. e a 
Hitlilo do.«t» i onta . . . : * • 2.-1 - iMUtlCo praüo lixo 

Proprii-ilailii. do B,v..:o Saldo . . . . 1 ,HÍ .S ! 
Huldo dô la conts I.VI:!0i|.«'0 tançrm. 

I.ftr». it receber: baldo dtftlH coitl-t. . . . . • . 3.2 ..2i:y v 
Halilo dos!, cont.i L'. .lõü$0-in Fluido de reserva 

Titulo.-i de.seonlados 
C:12.11 TlilOO 

Haldo deela conla «i)0:'W0t0 )0 
Baldo desla t-oula C:12.11 TlilOO tiividcudos a iiairr.r 

«i)0:'W0t0 )0 

Conta, c Titulo, cm LIj.1 íl-,Jn 
tT.2.".||.1iO 

saido desta conla . . I.r.i2t40« 
Haldo iloila couta . . . . . . . tT.2.".||.1iO Titu!..! a colirar. 

IlÍTersos : íaldo ilcta couta . . 2j:l.r.~tJÍII Haldo de varia, conta. . . . . 1.1. "il'9$21W ICveloOS . 
Caixa ; Haldo flii variai Cbiitaá 4". 32--I-2 

Saldo em moeda corrente 201: lliOÍ 7U2 7.JlG:924$cCn 
7.3IC:'JÍ4|0C0 

7.JlG:924$cCn 

São Paulo, 4 de- novembro de 1499. 
Ismael 

Chas. 
Pias da Silva, director-gerenfe. 

U'. MitcheU, rontador. 

M I S S A S 

e li-

lie-mmo dos ])remlos da l o t e r i a da ca-
pital foderal, oxtraliida em 1 do novem-
bro do 1899. 

l'HEMIOS DE aoojoooí A 5 :000$ 
7734 32019 4gÜ30 28, J l2| 

0 PBEMIOS DE 2 : 0 0 0 3 
1082-1 1220:) 2D94(Í :)0624 3137G 34900 

20 rnEMios de 1:0003 
4511 1958 3594 7545 12.-)04 

12937 14977 11)004 10400 17450 
1HII31 197.".!' 27130 29547 30795 
31800 32495 33747 37091 39277 

4 0 PRÊMIOS DE 5008 
2512 2977 327(5 2090 3878 
5251) 8248 10410 15315 11100 

12301 12951 13918 17970 19241 
19505 20337 21011 22038 22008 
22SÕ3 22932 22985 23:110 23542 
25001 25178 25005 27019 28811 
29779 3025*2 31929 33870 33973 
31198 37899 39330 39432 39975 

AtTitOXIMAÇÕKS 
7733 o 7^30—2:0003 

32018 o 3 2 0 5 0 - 1 : 0 0 0 3 
20:15 o 2037— 5003 

2 •'341 0 28343— 50US 
DEZFENAS 

7731 a 77-10—000$ 
32041 

2031 
28341 a 28350—10(1$ 

Todos oa numeroí terminados em 4 
êm 20$. 

Telogramma dos prêmios da loter ia 
; extrahida hontem, recebido peloa agen-

te» geraes e r»presant»iite» da Compa-
aggravo 9044 dã capital e as oiveis 1778 n b i a de Loter ia» f a r i o o a a » . G f i m M i A 
da capi ta l • K 5 2 de Santo» a ao »r. Coalbo. 

a 32050—-_>(J05 
a 5040—10: $ 

Dr. l o s j M/ares Rubiãa 
Cândida Valliiu I tubião 

lhos, Murgarida Carlota do Azo-
voelo Bubião, suas filhas, gonro 
o netos, Domioiana Mar ia do 
Almeida Yallim, sons filhos, gen-

ros e netos, J o ã o Alvares B u b i ã o J ú -
nior. sua esposa c filhos, Aristides Sal 
les o sua esposa manifestam o seu sin-
cero reconhecimento ás pessoas que so 
dignaram do acompanhar o enterro do 
»eu marido, pao, filho, genro, irmão, 
cunhado o tio dr. J o s é Alvares Ku-
biào, o part icipam aos sons parentes o 
pessoas do sua amizade o re lações quo 
mandam celebrar uma missa elo sétimo 
dia por a lma do finado, segundu-feira, 
0 do corronte , ás 9 lioras da manhã, 
ua egreja do Sagrado Coração elo Jesus 
dos Salesianos, desta oapital, confes* 
sando-so desde já agradecidos aos que 
comperecerem a OBte acto religioso. 

A' priiç 1 
JOBÓ Pachoco E s t a v e s declara a esta 

praça o aos seus amigos o froguozea 
que, otn data de hontem e por seuton 
ça do dr. juiz da 1» vara c o m m e r c i a l 
foram fechudas as portas de seu esta-
belocimento commorcial, á rua Rogo 
Freitas. 

Communico a foilos quo a (si lencia 
decretada foi a de J o s é Bupliaot o não 
a sua, acreditando quo bouvossu por 
parto do credor do verdadeiro fallido 
lamentável o desastrado engano, t r a n -
cando suas porta?. 

Protes ta fazer valer seus direitos em 
juizo, para o que j á constituiu seu ad-
vogado ao dr. Aifrodo do Almeida Be-
zendo. 

Faz a presente communicaçáo para 
suspensão do qualquer juizo temerá-
rio. 

S . Paulo, 4 do novombro do 1899. 

2 — 2 J O S É PACHECO E í T B V I Í S 

AN C o m a creio 

DECLARAÇÕES COMMERGIAES 
A" praça 

O abaixo assignado declara á praça 
o a quem mais po6sa interessar ejuc o 
sr. T i m o t b e o Autonio Antonio Gaspar, 
desta data em deauto, deixa do fazer 
parte da firma que nesta cidailo so 
constituiu sob u razão de Timothoo 
Oaspar et Kuiz, tomando sob sua res-
ponsabilielado todo o activo o passivo 
du ext ineta firma. 

Outrosim, declara mais haver embol-
sado o dito sr. Timotheo Gaspar do seu 
capital e lucros, conformo o distracto 
firmado nesta data. 

Santos, 1.° do novembro do 1899. 
3 — 1 M A N O E L E L I A S B U Z 

Ao coiu.nerrlo 
Nós, a b a i x o assignados, únicos com-

ponentes da extineta firma Machado & 
Accioly, q u e gyrava nesta praça, com-
municamos ao commercio em geral que 
a alludida firma nada deve: entretanto, 
so houver alguém que se ju lgue legal-
mente credor da mesma, eiueira apre-
sentar sua conta, quo será immediata-
mente paga. 

Accei tamos qualquer rec lamação du-
rante o prazo de trinta dias, a contar 
deata data. 

Campo Alegre, 3 - 1 1 — 9 9 . 
Joio A C C I O I Y 
^ • m w i í » MACIACU 

Prevenimos 11 es ta praça o ás do in 
terior que o sr. Miguel L e o n o deixou 
do ser nosso representante interessado, 
desdo o dia ;)1 do mez findo, o decla 
ramos quo o mesmo aiuda não nos 
prestou contas. 

S Paulo, 1 do uovembro elo 1899. 

PoVARES & C. 

Bit . M l . UF.I. L : . O N E 

TÍBIO vmcS. ter desapparecido desdo 
liontem de nossa casa, sem 110» deixar 
seu endereço, servimo uos des te meio 
para pedir-lhe rpio venha no nosso es-
cr iptorío , afim do prestar contas . 

S o vmcê. não nttender ao nosso cha-
mado, soffrerá maior vexame 

S . Taulo, 4 de novembro do l«9!i . 

: i —1 P O V A I TS A C . 

Ao comiiierclo e ao publico 
O abaixo assignado declara, para os 

devidos effeitos, q u e vondeu ao sr. Fran-
cisco do Araújo Carvalho seu armazém 
de seccos o molhados, sito á Alameda 
dos Bambus, 25, l ivre o desembaraçado 
de qualquer responsabil idade. 

So alguém tiver alguma rec lamação a 
oppôr, ou contas a apresentar, fãea-o 
no prazo de .'( dias, a contar desta elata, 
que, sendo lcgaee, serão pagas. 

S . Paulo, 3-11-99. 
3 - 2 M A N O E L F E K B E I U A 

Ao roíuiiicrclo 

Francisco do Araújo Carvalho declara 
q u e comprou ao sr. Manoel Ferre i ra 
seu es tabelec imento sito á a lameda dos 

s a b T u d ^ e 2 5 ' Ü V r e J 9 a n S , q U e i 

S . Panlo, 3 de novembro d e 1899. 

a - 2 e » » « c i s a » UA AJOAUJO C A S V A W O 

• P R A Ç A 

U \ a i n N a o e M b i T i n i r t i l » d r i * 

U p n r u e d * totl.h a s o i l r w , 

DiM » i d o p a i z r o m o ( to e i * 

I m u r i r o , e e m qi<>m li m I n i n s -

M ç è « a ( n u a âZíVíOO BUENO & C , 

d k i o h i d a r e i t i r l i i d o d o I í i I I p -
f l m c n l o d n m \ o m i n •• | i r f -

/ a d o a m i ^ o s r . J o í i o A / f \ c d o , 

q u o n e s t a d a t a « r | Ç M Í y n i o s , c m 

s n r m s u o i í < j n f ! ! a . uniu s e r i e -

d a d e <|ue x \ i a r á s o h a r a z à n 

d e 

B . F . B U E N O A C . 

d a <|H;il h / w p a r t e n u m » s o -

r i o ( o i u m a i i i l i t a r i o o d r . F r a n -

r i s r o d e F a o l a K a m n s d e A i e -

\ e d o e s o l i d á r i o , E u t e n i o l V r c i r i 

B i i e n o , p a r a r o í i l m u a r à o d n 

m e s m o r a m o d e o e ^ o r i o d » 

ferragi os e materiaes para cointrucçao. 

a v a r e j o e e m j r r o x s o , comais 

soes 1 impcrfaçao, a s s n m i n d o t o d a 

a rapuaftafeilidade d o a t t i v o e 

p a s s i v o d a l i r m a a n t e r e ^ o r a 

r o n f o r m e o e o a t r a d o a r e h i v a d o 

n a J a n t a C o m r o e m a l . 

K o s s e e m p r e g a d o , F r a o r i s ^ 

A n g H s t o d c F r e i t a s , e o o t i m í ; i 

i n t e r e s s a d o e t o m p o d e r e s p a r a 

a s s i s r n a r a firma p o r p r o c u r a ç ã o . 

S. Paulo, 1 dc novembro de 
m 

I . P . Bueno & 
5 - 3 

A' praça 
Declaro que, do»ta data em d e a n t » 

de.ixeu dc s e r meu proourador o f.r II. 
da Si lveira Martin». 

S . Paulo, 4 de novembro do 1SJ9 
2 — 1 J . M. MONTEIRO O o s i m . 

Companhia f i a ç ã o Faul is ta 
E d i t a l 

D c o r d e m d a d i r e c i o n a e du 
c o n f o r m i d a d e c o m u r e e o l u ç ü o du 
2 5 d o c o r r e n t e , t o m a d a e m a s s e m -
b l é a g e r a l e x t r a o r d i n á r i a j i e l o p i o -
s e n t e , c h a m o c o n c f j i r e n t e s j ai .i • 
i i c q u i s i v ã o d o » b e n a d a S 3 Í Í Ç 3 C J 
d e S n n t o a 

N o e s c r i p t o r i o c e n t r a l d a C o m -
p a n h i a , l a r g o d e S . I 3 e n t o , n . U , 
s o b r a d o , s e r 3 o f o r n e c i d o s t o d o s n 
e s c l a r e c i n e n t o s e i n f o r m a v õ e s s o -
l i c i t a d o s , d e v e n d o p a i a e l l e s e r e m 
d i r i g i d a s a s p r o p o s t a s 110 p r a s o 
m á x i m o d e 8 d i a s , a c u n t a r d e h o j e 

S . 1 ' n u l o , L'( i ' le o u t u b r o d e is<p> 

l o — l o 
Q . HOCAVL\'A J I NIOK 

G e r e n t e . 

S E O ç â o v m t 

ini] o ' t e de cousunui 
Tondo sido prorogado ató o dia 11 do 

orrenfe o prasu para o e?tampiliiumcnt > 
lo caleado, conservas, bebuia.-, ve:a.., 

carta.-, de jogar , vinagre, especialidade 
pharmaceuticas o pcrfiiuiaria.^, previu 1 
aos srs. commerciante» da'J» RVCÇÁO G N • •. 
findo o dito praso, procedor s e - i A r -
poctiva fl.»calisay:io. 

8. Paulo, 2 de novembro de 1800. 
1 Ma NUM. EMIMO UA SII.VA. 

Protesto 
O r,baixo assignado, n^ q a b d u l e tb. 

credor de Alfredo Famb^r n , po um 1 
lotra da terra do valor ('0 HL'i $, pio-
t - s a e i n ' r a toda o qualeper al.ona,-,10 
quo <'e IOHB lens FÂ A O íoferido dev . 
dor, proxs lando também l o n t ra qual 
quor ônus que sobre ee ditoi I o s 10-

aliir, o que tudo to r i n u l o , n<s lo -
m»B do artiiço '191, I o e "2 \ d > I (e-
irulanionto Commorcial , v sto correr pe-
lo u o da vara o cartório do :!•> o:-
fii-io a 1 o m t o tu o u j i . ü j paru a coii; n 

a do do'iito gjprn. 
S . 
P 

3 - 1 

Paulo, -1 do r.overubro ilo ISí)!>. 
p. do Abdun Luppoli, o advogado 

BnXEDÍCTO IiOLIll JUMOli 

Fallei icla At T a l l i o Giirclli 
O.-" nb.iixo a i-ignadc s, como s .ndico. . 

d i mafsa faHida (Io Tullio (iarelli , avi-
sam a todos cs de\odo:o do íal l do que 

Ro os unicoi ' Onipeten 13 p ira le.1. :.' r 
as quantias doviil.13 e , pira r;i! lim, 
dom «r pio ura lo em tjualqro. 
eatloreçi s abaixo mencioiiadot-. 

S . Pau o, 4 de novembro do 1--.»••. 
P . p. de Aliciou l . u i p j l i (rua Ai.r 

11. '"J • o de l 'go l"i'g ini n u a <1 
dradas, n 3 , o i l v o g a d o 

1 BKNEIUI 10 ÜOl.IM 

r" 

An 

•Ti-N 

AI- ult mas nnt 'c 

A casa B l tKTKl . I - i i r r -

i ' íris 
Vi Iugnc". 

france.-.a 111.1 
carros especim. . 

• 

B tle 

d 
faz c ircular na metropolo 
grande numero do 
conduziudo a ce lebre mantoig.i do 
produegão ati'* ás ca.sas dos retalliisí 
Juando so pensa com quanto cuidn 

leito pela repartição do bvgione n. 
ici j ial do 1'aris o serviço de fiscal;!"" 
Ao nas casaB do comxucrcio a re-tnl:. 

de substancias al imentícias, o HO 
que a Manteiga BKKTK1, Fr. l e i o t ii-
vez a única epie não tenha sido 11' 
da.3 implacaveis condemnaçõos do I. 
boratorio Cbimico do município • • 

aris entre todas as marcas de uiun 
teiga espalhadas 11a graudâ cidade, 
cxcol lcut iss imas famílias véom que • 
Manteiga I H í E T E L F r è i e i é a quo m • 

eco a preferencia s o b r e todas as 011 
tra i . 

Quatro cr'a!i(;as 

atacadas do toaso robelde, em casa 
coronel J o s é L o p e s da Costa A 

reira, largo do Catuniby, n. S I eui 
ram-so com o Jataky — Prado. 

Morpliéa 
Sypliil i», rboumatismo e morphiia, 

curam-se radicalmente com o grau * 
remedio indígena—El ix i r M. Jlorato, 
q u e se vende na casa Peixoto Ests l la , 
em S. P a u l o . 30—21 

B p o n o h i t e d e 3 0 « p i m 
O sr. J o ã o C. de Qoeiroí , ;att$stoti 

híiver-w e c u d o cem o «PoiWral de 
k M * » , 8 . BoAret. 

I 

I 

I 

/ 

IO l'll 
•C» 

inler» 
torio 
|«jr 
Aaloiiii 
lha» 
• 
U 
ui » I J 
IU4HU 
digo m 
•uai» 
I i . j i 
lio liOf 
l » ;it I > 

l i . » 
f imi i - i 
U'H f « 

«) (!« 
d . M M( 
Á III ; .OI ' I 
tor p.fl 
* C , 
»-l . II, .1 
r » l x r 
M paif 
lirove 

l)ouu 
que o d 
tio B»t í 

• -iO 
M»» 

VOg»' • 
dr/eida 
dn b e a 
documa 
m » i " » 

Não I 
r e r » « 
A C. o 
• >1-0 Ul 
Horá IMI 
gatunag 

li' |IOI 
a c . n i c i 
( « t cuto i 
Io, o o» 

A b o i 
outi ifiar 
ira» haljj 
uatario 

S . l'al 

e : 

E V I T A I . 

O d 
za u ( 

vai 
e Ano 
tado c 
lei, ot 
Paz 

edital, 
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Artae 

Ato u do Oiitalra I i*Ui Dl t> d ai» eu 
«• »4\ii|(»r m u ii ilr. 4uUu l l c t u l â v . « 
•«'II«J| . me l « r > g •••<ri|Norio 4a ml 
(Mearia i I ram. t il.i H,-, u. .i, nnA» a 
ar >a t d p w i « * > <l« r u e ' t , l i . i a t a n 

' iu. i if .iai ii K " t u , < » -
«•Ito «llti »tt- • itir u'n i.»l <'MM 1(1. 

» i I J 

1 2 . í g D ã d o i a i a u r u s * C -

i H j l i V i M . - v U I O h I K C A K K 
R u a t k i u n i c i | M i í f s s . 2 8 

Cuât M » m i i a. III» 
U l O U A J AN ti I It O 

K qiiani «» |rlf»ar m * * rriKÍiir. « i - l * . 
lUtc sea OUIIt* DO |tl'4lu itu .1 llp, 
im.i i lr luruM aiMa>laa •• iuri in l ^ao». 
^'.^'u • ' â tiat-tarefAo. poi | u i u | i , . . « u 
gao nlyttMN unda di*i mio ser mru r r » -
•ui. q a n d o ó r r r t o qu« \t uljvem, 
luiiiíi' de «cr rredor, * u r u il redor. 

S. f n n l o , tl d' n o w a i b i o rtu l»'»ft. 
A l . l l l l U Al.liMTO fKl »Asi IMt NTO. 

O ' > T t M U i u M. r u r m r i M «•> 
U.w • b l i w <!•• v i , k l » , A'n/«> Um 
í'c -ia >I1, lun o ü l r a r oi tu * l u a 
<juii»nd.i. 0 1 J » A . l u — 

m w l i r n c o m Innifi i p r a t t » a nos 
h o a p l t a i w UJI E u r o p a , i n i m t i r i i <U 
Hoaipriade l ia H y c i o n u d a F r a n ç a llr.tlliai.Ai Iliillnna a Vapor, do« 

I r i n à a i T r r r K a a 

•IO <• Gar ib: i l i l l o n i i / o l o T r a . i - a u par-
ti"ipain a IOI» irrKuvr :< a aai l^ua o tk 
praça om f r i a l q » e , IOIMIOIO l iui -ol vide 
n Urina l n i i . e s T r e \ k u n , |i Ia rut iraéa 
ri torto Antônio. c o n s t i u i i i a a i u m a no 
va r o n e d a d o , q u « n.wara tub a n e m * 
Miiiih, <*tatnl i ai l m l m i - a t o iwtalwioc ts* 
na i; e ma r u i Vuo-enile Parnnhybu, 1 W , 
( c a i a p r o p i l i i , omla r a orl iam a aátt-|M>-
i»ic-ft«» ile todo n {MLI N quo o i quizorsni 
honrar rom tuas o n l e r s . 3 - a 

l>r l.nln lie Hnnita l 'a i l rn «rala !'•»• 
l iras, m o V a t m a do pnitrt, ooraç&o, H M 
lio. estomago r «vpl i i l ia 

C o n a a l t o r i o , largo <la 7. C o n m i l -
t a v d a 1 ás 4. » > — * 

• •anitirto te I t r a i r or í rn» 
Por rortta i- aiVa * te aai romnii t laa- 1 

tu i a i o a \ o , m o *pfi">a d» ( raaOia rorar l, 
r a de onplt il a T i i a a i a d o , daariMito oii 
compro à vista latira, oa snlana ( n a 
d a - por Urinas ipiu loa iam cota;d > no , 
imia la n lai .o. 

Procirimi o r j T»tor |{atarani l i . t r ( 
ia, r« Hanria Inr^ço do (J iraç.lu l i r p r a -
doi de '< Hiii-npíorta travoana rij 
Cjnini rr l ) , I A fu:ídiM da i'lntêd. 

1 0 - 4 

Ias l i tu l * «!<• S i i t u i i i i i e L H t n u 
Foivadb |ic'aa r ircaniatarclaa om q u s 
acl ia et̂ ta rapital, ruao:vl-aia a anlu-

ripar a» liTias i • meu rollmiio. durla-
larr io anceri'H'1 im aa aulah aM o ultimo 
4ln <W U a M a b r i . h'e n a d a ouislar, tomo 
oj.pi1!o« reabrir .^r-So os curtion eni prin-
clfao do a m o p • luturu, rcanrto noin 
pei amln- ou m w s riu uo.i-nibio e dezem-
bro i a «F do j n n « r o o f o w v i r o . 

•''icaroi, a« - i n i , oxouciado 4 « aer i i 
'rompromispo quo a miiui atú ;»1 de do-
l i m í b i a . 

K r í t i a unira aiHmS» hunwtn, qno 
m o Bligíerc o omp nh« de nem prajarii-
ifnr o.i m hr nlurrnos. nem v f l . i « ri» o. 
Viiülarios pela ronlinueíiiia, em ipio a 
m a l u r a l e a liou, de ret irar- io dt t i ca-
p i t a l . 

P. Pau'0 , 1 do novembro do I ^ t ü 
O ilirertoi-

ti —ti 1.11/ ANrilN.ll Ml- S l M O 

MI^UJ , E n t a l o tlc MmíHi V a í h a r i n u . fntpcctn^ 
^ ri-r (le I l y g i e n o l'ublicu. 1 I.>JR.ANOI>OI.:. , 2A 

d e J u n h o d e 1895 . A t t e s t o q u e l u n d o l o i t o uso e m 
m i n h a c l i n i c a d o magní f i co p r e p a n i l o d e n o m i n a d o 
" E r o u l s ã o d e S c o t t " d o s S f i r s . S c o t t rsowne, c h i m i c 0 3 

i b f f l f â l t t e & t y / t í c m N e w Y o r k sempre o b t i v e o p t i n i o s r e s u l t a d o s cm 
t o d o s o s c a s o s d e f raquez» p r o d u s i d . i pel r . m o l e s t h s 
c ] 0 appare lho respira tór io , o u c a u s a . l a p o r molést ias 

l o n g a s c u j a s c o n v a l e s c e n ç a s são demoradas , lv d e ] i rodi ; ' lo?o t f í - i t o n » 
a lhrepsia "das c r e a n ç a s . O I n s p e c t o r d e H y p i e a e , D 1 1 . J-.LIHKA..IU LLÍ'U* 

As palavras deste illustrado fa-
cultativo sS«» a repcrcutição fiel ^ f c " " ' 
dar. opiniões expressas pelos me-
dicos mais proeminentes do mundo O v' Y 
inteiro. Em todos os casos dc de- V j 
bilidade, cmaciaç5.o ou caiagre- -J'-jjskt 
cimento, seja qual for a eausa, c 
/cconhecido que o oleo de fígado - « « R " ® -
de bacalhau unido aos hypophos-
phitos de cal e soda preparado 
como o apprescnta a 

l 111 cotimicri iaato cxtrangrii o uu« 
seja entrar com a nuantiu acima 
0:11 uma enia estabelecida nesta 
praça, tomando pnrto acliva da 
gerencia do o. (abokciniento. Orlei-
tas á 1(. S . , 11a reilucfão detia fo lia. 

i' Os s jt lriruenlos que passei por espaço do 
« mais de um anno, diz ella, são inlmatriuaveis. 
11 Por espaço de mais dc íres mezes, fui obri-
11 pada a licar de cama, Jão fraca estava eu. 
n Durante 2â dias, tive o ventre inchado hnr-
11 rlvelinente. O pouco ijilc comia me pisava 
11 no estnniago c o i m c l m Á b o . Nio podia dor-
0 ruir de noite J'i via checar o nwru tlltimo 
o dia e o meu de espero era rrcd jnho. t ' l i i 
11 trist ; morrer aos •!•> antlos. » 

Foi nV.sti-s condições q u s • «beirado p"-'o dou-
tor itegiiault. esta p o b r i taullicr tuiiia vinho 
d • Quui. am I.a'iarrai]TJe dóse de li co; o ; , 
dos dc l icor , per dia. 

Oualr .ã j f j i a sua gornrcz j , r " o foi a 
«na uVgri», teii-Ju-tc curada e c u j - ! . t e m e n t e 
donteo drt pouco tempo. 

n A:.rnai havia oito dias que tomava o vli.l.o 
d de Qtiii,iu.ii Labarra pie.ili/ e'la, rjoe ? iiti-m •. 
11 mu;to in ; ihor ; a febre tiiiha ces-ai ln; as 
n dfu'03 assim como a iucâiaç.iu desappaivre-
ii ram. Voltaram-tae o somno, o appetile e o 
" pode.- de di rerir. ('«s.saJiis mais quinze dias 
11 estava complotament s ourada. t b v J e esse 
11 tempo, faz j á dous aaijos, nunca mais tive 
•1 nenhum aceesso da febre , e passo períoita-
n mente bem. » , 

O 1K0 do (Juinium Lalj^rraque, na dose de 
um 011 dous cálices, dos ,dc l icor , depois de 
cada refeição, basta na verdade para curar em 

pouco tempo JS feliret. por mais Ivbrl J i s e anti -
pas que se jam. A cura obtida por m -iodo vinho 
de Qiiiuium Lttliarraque o mais radical, mais 
certa do que com a quinlnasií . por cau^a doa ou ( 
trosprineipios activos da quina que o Quinium 
conl im o que completam a acção da quinina. 

1'orque o yuiaiuin é uni extracto completo 
da qu.i.a, contendo elle todos os principies 
ute.s 11*1-11 ca-ea |;reciosa, dissolviJos cin 
viiih •» d'ilivpaulia de primeira qualidade. 

É solirelndo nos paiz .T. onde grassam febres, 
quando o doente ' oiiriirado a ficar 110 meio 
t!i 1 ' 1 cue láe causaram a moléstia, que 
a a e ; a do \ie to d i (Juinium Labarraque e 
i n c i t n a r a í e 1 : ! ! ' ! ; ! " reper ior A d a qualquer 

L F ! A Í \ 1 0 3 Q U E 

P A D E C E í V ! D E F E B H E S 
Madame Arpei, de ISourbon (França), do 

28 annos de idade, l inha lebres havia dezoito 
mezes. Quasi t o j o s o- dias era acommett idade 
ealefriiis e batia dos dente•• por espaço do uma 
hora. I.in seguida, uma lebre ardente se. apo-
derava d'ella e tinha uma sêde insic iavcl . 

Tiulia j á tomado uma itnmensa quantidade 
_ de sulfato de 

/TÍ jV quinina em pó 
èl&SwjL c em pilluias, a 

iai pomo que. O 
y í&ím. i í è ' ' ) estomaso não 
v S ^ r fc-y podiamaistoie-

X rai-o. A infeliz 
-A ^ / mulher estava 

M f _ • j f è K s r f f muito abatida 
' • • ú ^ J & t â T ^ A com os mil iu-

\ \ v^w-»^ comniudos que 
j ' - í - y \ \ \ \ t ' 1 ' J : i cons-v 
\ y \ \ \ qnencia das fo 

' I I (j, brespaludosa- ; 
1 j tinham parado 

' us regras, o 
. . . , „ „ _ , r o s t o e s t a v a 

A R P E L i n c h a d o , o 
ventre enorme, o baço triplicado de volume. 

O doutor (. lementino do Sou-
za o Castro, iui7. do Direito da 

vara de nrpliama, Ausente» 
o Anuoxos desta capital do lis-
tado do S ã o l 'aulo, í.a íórma da 
lei, etc. 
F a z saber nos que o presente 

edital , por e l le uv-.gnaiio, virem 
que, correndo por este Ju ízo u m 
inventario da thiuua Sopliia Cal-
deira. eiü q u e c mventarianto o 
cidadão Joeó K.1IL1110 da Silva, 
convoca, uo praso de oito ilias, 
todos os credores que, porventu-
ra, teulia a mesma lhiuda, devon* 
do ollos RO aprcss-miiti m, dentro 
do 1'oforido ]ir:iso, a este Ju izo , 
com suas dividas couípctentcmen-
t« logalisadas. I ] . i a que chegue 
ao coiiheciiiiouto de todos, man-
dei não só passar c*ste, que será 
atlixado 110 lo^ai d costume, eo-
aio tarnl eui ou 10 de egual teôr, 
quo Beiá ]iublicado pela iwpren-
tíu. Dado e passado nesta capital 
do S ã o Paulo, aos quat io do uo-
v e m l n o dc mil oito centos o no-
venta o nove. Eu , l.u:. : I.eile, es-
o«eva«ito juramentado, o escrc-vi. 
E u , 1 ' iu iz P r a d o de Azambuja, 
escrivão do l , r i m e i r o Olfieio do 
Orpliams. subscrevi . — Cleiiicntiiio 
de Souza c Castre. 

Aluga-se ou vende--o un'a b m 
montada padaria rom uten.-il o. 
novos, ou. j.or outra, alu a - se o 
proúio, com iioas conmiodida I s pa-
ra famíl ia . Trata-se em ribeirão 
Pires cora Antoiiio Leite do Figuei-
redo. 1 

Pagam-se 5ni$0IÜ niei.sae: d? 
aluguel, por un a boa casa assol ra-
ilada num sh andar que tenha 
conimodos para famiiia nuiver i.-". 
( ia iante-se boa conservação o pon-
tuai pagamento. Para tratar, na 
ritn do C- numivio, 44, com o ir . 
Ca-ao . .'i — l 

m i u a i r o s 

Saporioie.- v. nib ni-.̂ o por atacado 
® n varojii ua antiga ea a ile .lulio 
da Costa, rua Urigadeiro Tobias, '2, 
e o bom leito do sitio de Pinheiros. 

Por cauta c!.: : 11 souerana eílicaeia c da 
ca. acidade de setu vidros, o vinho de Quiuium 
i .abarraquc é dc um preço módico e mais 
barato do que a maior parte dos proluetosj 
similares, d o s q u a e s í preciso absorver grandes 
quantidades para se obter apenas algumas mel-
horas em legar da cura . 3 

Dr. JEupkrasto Cunhaa 
Klo.-ianopolis, Sta. Cath., Qraxit* 

B o m , bonito 9 b a r a t o E o r -
to b o t i n a bezerro elarck pontea-
da a IfiS e 1SS, 11a lo ja T.caldadc, 
travessa do Paredão, 5, o sua fi-
l ial, á r u a B a r ã o I tapot iu inga, 1 1 

nao tem igual. D'ahi os maravilhosos effe*tos d'esta prepa« 
r a ç S o n a cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, R a c h i ; 
t i s i n o , B r o n c h i t e , T o s s e e C o n s t i p a ç õ e s , & c . E e x c e l l e n t à 
p a r a i r r i t a ç õ e s n a g a r g a n t a e p u l m õ e s . C u r a a Phthys:<v*' 

i venda era todas as Pharmaciaa. Exija-se a lepitiraa. neca««a imitaçüe j . 

9 Sco t t & Bowne, Chimicos, N e w Yorko 

Por pouco fiiaheiro Botinas Aos senhores fazendeiros 
de Mouton para senhoras, á7SOOO I m maço casado, cara grande 
na loja Lealdade á t ravessado Pa- pratica do lavoura do canna o caffi, 
leilão, n. 5, o na filial rua Ba ião deseja encontrar uma fazenda para 
I tapet ininga, n. I I . alt administrar, encarregandoso tam-

liem da csei iptura^íio. ou algum e, -
• o :abeleeinnnto industrial. 

A o s s r s . a m s o l t - o r e s i > a " " 0 3 ""-•• ! io-ei 

o o referencias. 
Kenograplihis Atriooins l s . r e \ e r a F . F . Caiitio, no es 

eriptjr io desta folha. tl—'J 

AUTOÍ u m u j Aiainii; f i m f â M M ^ f ! ^ 

Cultura áa bsnansira JâJ^i^^ci^^otTlVcs 
S K . f i QI.Mll, *«tlt 4»Srt r Í d í l iivi, f',"T 

Aproveitamento du jruclo r da flauta "-*. O". !t«M ne sarAao o i 8 Plltl 
A' venda nas prineipaes livraries 

e no e.-cripti.rio do auetoi . f.ave. 
e i do Ouvidor, n. 10, I andar. 
Pr ço. 1SWIII, regiitrada pc'o c r-
r io, t í õ f O . f j j j l a j l 

No prelo, a saliir ' ! / < * 3 l l 
Cultura da Maiu.oOa, i i ieparaçã. | j | g f j 

da borracha. fíYSPER-
Cultura c l.ufus na t:o l euio. 
Estas inoiiogr.iphias s ã > illus.ra- M j j f 

das com muita, gravatas , n:a. :;i- J f c & k 

t i e r i i ç o Sanitár io 
D o ordem do dr. d irector do 

íáorviço S a n i t a i i o , faço p u b l i c o que 
q u e m levar, d u r a n t e os pr imeiros 
80 dias , c a m o u d o n g o s c rato» mor 
tos o a] iprel ieudidos somente n e s -
ta capital , p a r a serem inc inerados 
uo D o s i n l e c t o r i o Central, ua rua 
T o u o u t o P e n n a Bom Xtetiro), re-
coborá nosta directoria, rua l lo-
roueio do A b r e u , '21-A, a irnpor-
l i n c i a do '200 rs. p o r u u i m a l apre 
Hontaflo, desde que traga u m c e r -
t i f icado passado uo Dcs infector lo. 

F igualmcute faço p u b l i c o que, 
ntó segunda ordem, estará de 
promptidão n a D i r e c t o r i a , a qual-
quor lioru do d i a ou da noite, u m 
m e d i c o cn- jarregudo de p r o v i d e n -
c i a r sobre s e r v i ç o s '.'a urgência . 

8 . Paulo, 1 0 de outubro de 18'J'J. 
O secretario, 

l(>-0... Jorlo fíodru/aes de Souza 

lio para piro^ía Malagnela 
P r e p a r a d o n a cidade d a C a c t o D Í r a 

E s f a d o d a f à a h i a 
Fst l inu ai.te, h j ç i i n l e , unt l - i l v s p e p i o e mais i a o o o que 

q u d q u i r o u r o 
A ' venda nas teguini.es c a s a s : 

Joaqnim Arantes , rua da B o a Vista. Monteiro & Borges, Café Yiaducto. 
Carlos ÉSchorts Júnior, r u a l õ N o - C o n f e i t a r i a .lava, u i a da Quitanda. 

vembro. jPinto & Comp., rua .loão Alfredo. 
Lc i tcr ia Pereira, rua do Bosario. Francl ico Amorico, rua da Liberdade 
Moysfs Barreto , rua Direitn. 'A. Rosas, rua Victoria. 
Emporio 7 de Setembro, rua lõ TeiNoiia & Comp., rua S. .lofto. 

Novembro. iNo B r i z , na Contcitcr a Centrai, 
Casa Pimonta, rua Direita. I cm fretito a E. do Norte. 
Arthur Carneiro, rua S. Bento. iMorotz Solni & Comp., rua do Com-
•losé F . C. Guimarães, p r a ; a da mercio. 

Republica. I Hig-Liffo, rua do Conimercio. 
Rceommenda-se ás exnias . famílias o Mili o Biih nu) , por 

estar provado por milhares de pessoas e pela opinião da iniprinsa, que 
• o n.ôlho que substituo vantajo aniento o mCllio inglez e outro.'. 

P e d i d o s |/oi- a t a c a d o , i i a i - t i ti blíia d e S . B e n t o , 3 4 

1 I F a z e m - s e uniformes completos para o s i e n h o r c s oftieiaes 
ldesta mi ieia. 

" I M<inda-so um porlto eontra-mootre a qualquer ponlo do 
j lü.-tndo para provar, quando as cneonimrndas foiem i e m a i s 

t de 10 tariiaiuento». 

jÃága e a era ditada essa 'Maioria Civil s Militar") 
S a l ã o M o r e i r a 

Rua de S. Bento, 8-A 
8 0 - A t t e n i l e - s o a o h a m a i o 

E N O R M E E B I C O 
(íramle c variado 

J U S T O & P I L H O 

R u í e s 1 5 d e ^ o u e m b r o í S - A 

s . P â U L Q 

O dr. Ibppolyto do i'aniai'40, juiz 
Au Direito da J » vara commercial 

H e B. Paulo. 
Faço saber aos que o presente 

«ditai virem que, atteudendo ao que 
mo foi requerido por Elias Sab mão, 
negociante estabelecido ã rua Flo-
rencio de Aluou, ii. 7!f-A, desta ca-
pital, que allcga não ter podido ca-
tis laser alguns do seus compromis-
sos em razão da cri e monetaria 
quo assoberba u jirava, decretei a 
sua fullencia, a i outar de 4o dias 
anteriores a presente data, o no-
mo 'i b udicos ptovisori s ao eie-
dor A-nard ItOfrus e a i dr. Diogo 
do Moraes Júnior , servindo ile eu-
rador-flscal o dr. Freitas ( iuima-
r l c s . E , pina que chegue i o t onhe-
ciiuent ' d.' todos, mandei expedir o 
prosente, S. Paulo, 1 de IIOM raluo 
do 1HH!'. Eu, Antonio l.udireto de 
Bou/.a Castro, escrivão, escrevi. 
Hippolyto de t 'ainaryn. —ti 

Alexandre Riclitman & C.—S noeaba. Co pòi em qualquor 
lin^ua : unniiiiclos OK mais lucrativos, placai, impreisos, con-
tos dc reclames, poesias, pinturas, olietic-i, tudo para o mesmo 
llm e para qualquer profissão ou nogocio. Acecita o coiloca 
com vantagem anuuncios para todos os jornaes do B r a s i l . Re-
cebe o.icomniondas de placas e aftlxação das mesmas para todas 
as estaçães, escripterios, carros de 1" ciuáie dai vias férreas 
paulistas. 

Pelos aptissimos a;contos cm qua:-i todas as cidades brasi-
leiras, acha-se habilitado a fazer cobranças do qualquer gcuoro. 

Cálculos s o b r e p r e ç o s , g r a t u i t a m e & t o 
Correspondência cm qualquer iingin ás consulta; devem 

juntar ; e iuO réis em sellos. 

í m SlegaílCia Lindos l.or/eguisis 
de pellica á Lonia X \ jiara se-
nhoras, a 21)?-', su 11a loja Lealdade 
á travessa do Paredão. 11. , o na 
casa li liai, rua Barão Itapetinin a, 
11. I I . alt. tó CiLClUà.fcT^U"-' 

vil M U . ! » ' * " 

a m i M T E DE 

mau-
,e, as 
pie u 
1 me» 
A OW 

C H A R U T A R I A " N E T J M A N N " 
P A U L O — r u a 1 5 rte N o v e m b r o , n. 2 ? e l a r g o d o H o s a r i o , n. 3 

S A N T O S — r u a 1 5 d a N o v o m b r o , 11. 1 2 

O propriotario dos estabelecimentos ac ima, residente em S . Paulo 
ha muitos a m o s , o tendo j á bastante conhecido como perito n a sua ar te , 
fabricando tempro marcas novas dc cigarros e obtendo sempre grande 
acceitaçâo, notou quo o clima do 6 . P a u l o ó mnito inconstante, o por 
isso resultando constipaçCes, tosses e dOres no peito, levou innumeros 
annos a fazer experiências cm fabricar unia m a r c a do cigarros para 
combater tão terríveis incommodos, e, finalmente, conseguiu o resultado 
e e s t i fabricando, eem parar, os cigarrou denominados—Clgarrca P e i -
toraee—que estão sendo muito proenrados, mesmo sem fazer annnncios-, 
além desta e outras marcas de c igarros bastante conhecidas, o fabrican-
te recommcnda a marca de cigarros B I O Y C L I S T A S , que s&o muito 
bons e, pelo preço, n i l p6de haver competidores. 

fl. Paulo—Rua 15 de N a v e m b n , n. 89, 8 largo do SOaario, a. 3 
d a a t a a — " a a I r <*» Marcaibro. 12. 16-18.. 

C o n t r a O S c a l l o s M a c i o s b a -
t inas do p e l l i c a c o m m o d a s e e l e g a n -
tes, a 1US 0 20S, na casa Lealdade, 
a travessa do Paredão, 5, e sua 
filial, á rua B a r ã o de I t a p e t i n i n g a , 

B i g o r d a m o d a i iorzeguiusde 
f i n a pel l ica á Viemia d'Amtria p a 
ra senhoras, a 291?, só 11a o j a 
Lealdade, ã travessa do P a r e d ã o 
5 , e s u a fil ial, á rua B a r ã o de I t a 
p e t i n i n g a , 1 1 . alt. Qranifo pechincha 

Veotle-te uma casa nova, com 4 
commodos, aditlcada no centro do 
um lindo terreno, medindo 20 ms» 
tros ile frente por 42 do fundos, si-
tuada muito proximo da Avenida 
Paulista, pala i a 4 : 6 0 ® W p . 
quando seu valor real ò d» 7 .000» 1 
Imídrua-aa à raa Major Diogo. 37> 

Jardineiro 
P r e c i s a - s o de um para i r paru o 

interior, que conheça bem o s e r v i -
ço de enxertos e sa iba tratar de 
vinha. Tra ta - s e na Loja de Japão, 
Garcia, Nogueira & C , rua Joaé 
Bani lado 33 . 6—ft 
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C U R A A M E D I T A R 
A 18 ilo fevtrolro de IM7, um phtrmaceu-

tlco de P»rU r e c e b i * da um doente a »c|ulnt» 
«ria : • l l t anuo*, apanhei um renfrUmento, nue me dru um» forte cont t lpaç io dc que n l o 
I c u o e degenerou ciu um ruiui « t -

Urr l io . Tenho i r o n 
umt terr ível bron-1 Quera ver »e com rlle flco illivlado. A-<li;at-
clilte. Nlo POMO í o i F f W K o Martiuei, p l u » M-yoí, A n u -

Tunho vonlade de vomitar « DO e n U n l o n lo 
yomllo Kipei unriitcl toda a norlc de remédio», 
tlianaa, i t r n p e » . nada mo alllvlou. O medico 
dlne-rac que eu eaUta ficando u t h i a t t l c o . Nlo 
lenho appetlie nem goito de oada. 

• Leio no meu Jornal a narraç io dai curas 
obtida» com o Alr i i r>) em c»*o» idenilcm ao 
iii• • 11 0 i ii .i Un't ri» " obtequlo de mandai 
m» um vidro do verdtdt i ro Alcatr io O u f o l 

reaplrar A vontade, 
pol» tenho grande 
opprrMlo. Tenho o 
cutowazo cheio de 
»i»coMdad«i, n l o 
posso dormir. Te-
nho Iodos oi diar. o 
peito cheio de c.«-
t a r r h o , tusso e es -
carro todas as 

_ . , , „ . ^ r , manha» durante 
FRANOIICO MARTINEZ d u a , | l o r a > i t n t e , 

que as vlscosldade» 
se drupe^ucm; £ principalmente no inverno 
que soITro mais. 

e « r o (PCI-II) • 
IVpol» de ler lomtdo do verdndílro AUatr lo 

Gu jo l , O l à r Marlinet lorn» » Mcrevcr : « Aian-
«aro, 15 de Maio de 1S97. Mui p r e n d o nnr 
(iiiyot. Tom*-! o vidro de Alcatr io quo V. M • 
miadou-in». tomel-o ás rcfelçdes c o a o está 
pre>crlpt», Isto t , ama colher , dc ch i , dc alca-
I r lo em cada copo de liquido qua bebla. Depois 
(le ter tomado e t i e primeiro vidro, j á ma senti» 
multo melnor. Escarrava mais facilmente a 
vlscosidades que me obstruíam o t » l 0 m t f 0 . 
O appetlie está querendo voltar, e pude dor-
mir algumas horas sem ter a reupiraçJo presa. 
Continuei a tomar o Alcatrão Guyot e, ou flm 
do terceiro vidro, os acceasos da tosse que me 

R e a l l i q n i d a ç ã o p e l o c n s t o a t é a o f i m d o a n n o / 
S e d a s , l ã s , t e c i d o s d e a l g o d ã o , r o u p a s b r a n c a s . ' 

c o n f e c ç õ e s , l i n h o s , m o r i n s e c r e t o n e s 
L A R G O D © H O S A R I O ' 

B e n e f l c a p l a n t a canravamUntoTTnham deiapparecido. T Í ! 3 « 
agora bom appollla. Nlo aararro mala v i a w 
(Idade» a v o l t a r a m - a * completamente aa 
forca». 

• Agradeço-lhe minimamente por ter Invao 
tado o Alcatr io Guyot e nlo posso de i tar de 
recommandar o aeu remédio a todas aa prssaaa 
qua aofTrem do bronchites e catarrho» c o a o 
eu folTrii. — Ailigutdo : Francisco Mar-
tipez. » 

O u i o d o Alcatrio Guyot em todas a» refac 
ç íos , na dóre Indicada na caria acima, liaat» 
na verdade, para curar ein pouco tempo a 
conttipaçio por mais pertinaz quo aeja a a 
bronchltn mais inveterada, (.onscguc-se até áa 
vete» coriar o curar a tísica já declarada, 
porquo o alcatr io faz parar aderomposlçãodn» 
tuberculos do pulmão, destruindo os mau» 
micróbios, caucas d ' c r a Uecomposiçlo. — 
fs lmple» o verídico. ' « 

A menor constipaçüo, se 6 dc.ncurada, poda 
degenerar em bronchlte. Por conseguinte, nio 
se deve cessar de reeomniendar a o» doente» 
qoi cortem a doença logo no comaço d'alla 
tomando diariamente Alcatrio Guyot, que »e 
acha em todas as pharmaclaa. > 

XAROPE RAMI 
O modlrunentii msla r*<-eii*4o p»|..« 

grande» Médicos da f t a a ç » a 4» 
Europa contra »• CmsttpaçHt. a 
trtnchm a CtçmltcA», a Âilhmi, 
«i Calai rins pilmenaru 11 lAlhuntt, 

* ' . . . . " " 

X A R O P E 

QUt :uM I TOtlt, 9U«ll UMPKI liNIAOCC 34 NOPât 
Devora ser lomada* cm aeria ron*»-

doraçfto AS rocommcndaçôfs contid.i; 
na hrm Imra ; ou ( niáu 
consultar o medico. 
t PAULO i. AIAIUIITCâC", - lAIUiCLft?* 

e aa» priorípar» I BÍRMACUI a UftM4*U» 

XAROPE RAMH 
M m B M f l B B 

O G R A N D E R E M E D I O ! 
O E S P E C I F I C O 1 N F A L L I V B L 

Especifico auti-sypliilitico de CLARK 
Curn radical c dcfinltlvamouto todas as f i rmas do envoucnamcnt0 

(p la i igne. 
A cypliilU pi imarin, fecundaria o Urc.aria ó por ello complctamonto 

liiniu o cxpcllidn do rybtema nrganico. 
Cura para rompre a syphllls tcrelnrla, ddonçaa da OAHQ/YNTA,eru-

pções antiga* ou ri ccnlcí , dCros nos owsos, glândulasenflartada^, InlTiim-
niudas ou auppurantes, corrimentoü dos ouvidos, «iiiioc rachadas, qual-
quer quo t e j a n umaçao uuM-aa tuuiuB*>ud. 

t n o giando remédio coru radicalmente, mesma quando qualquer ou 
lie tratamento tenha falhado. 

í,u tua (omiiot.vao nilo entra nouhum venono MINERAL, mas oxciu-
vaSmentu sub^tuiieiaa vegotaob uuioeoiitei!. O teu uso não obriga o doen-
uru dietu nenhuma, num a qualquer a l terado nua boaü co.tumes o oecu-
võ«'< 

G a t a s t i m o s QU® e s t o e s p e c i f i c a É i n f a l í v e l 
Encontra- to cm tod&j a» drogarias o pharmacl.is prlncipaes, cm qual 

q n r l arto do mundo. 
lu.ijjain-tu á 

C l a r K S p e c i l l c 
N. 110, Luat dl» th. s lreeí 

o 
• 

» c 

P O L L E R , S C H M 1 D T 1 C . 
C a m i n i s s c r l s s d i s 

C ü f c , b o r r a c h a e o u t r o s g ê n e r o s 

RIO DE JANEIRO 
l ó - l t 

t 
« f l l • 

o 
<i 

• 

C O N S E L H O S A O S F U I M T E S D E C I G A R R O S 
ílue quizerem ler certeza de empregar o verdadeiro 

P A P I E I R A M B R É 
Dcv. ni exigir l"eadernlnliog bem acabadosee legantes , ^ 
eoir, lim tolha* dc |) \|»el dc primeira qualidade los lulsi- Q ^ ' 
Ueailorrs sé em pregam Ki tomando, todavia, o nesso 
numero de tin-ila N !»•)• — A s palavras : Brcusla 
S B D. 6. et Marque depostia en Franca ct i 1'cti-an^ir. 
15 V " ' " « h m u - I I a u M i m i M l k f 
niK.s leu-
ha lll de 
um larlo 

eaiia o S S t e 
t i t u l o : ^ 

|aoiie.-so, sobie fundo dourado; . do outro lado, 
eudo ílo modelo annexo m m eorõ;,s ii.- peroin.- < 

I praia e leão preto sobre fundo dc nui " . — r t i g l r tal 
| bem os nomes do inventor dos f;il-i-ii-:int••.- : 

CASTON r. ARGY t, C -
M U I T O S . IUU3AMEMTOS C S T I B O S COMTFIÃ O » F*.LCIHC.-.»»ORSFC | 

BRUXEU.AS • 1'ili Agosto He W l . • PMtlX : .'< •!< Ki..rmbm •"/. '•''•V; • 
drtUKl: ir, lll! Mttiò rfe « V i : SI </« Ahril ilr (Ir J-K.irn <!.- W»; J 
II li, Muin de mu:); Iode Veem-in, dr INIló Io ,h F,n-nr< d, 1 8 0 7 . S 

MR"-*™—AABMAGBBWAGMFTTTIIGJABGAGMMPCAABMIABMG 

Cura c e r t a da PHIGÂO de V E N T R E pela 

C A S C A H I N E L E P S I N 
Prisão de uentre habitual — Aí orna tio intestino 

Hemorrhoidus - Vertigens - Sn uso as - Doenças do fígado 
Embaraços do estornago - üúres de cabeça - Prisão 

de oentre durante a gravidez e <hr;.nte o periodo do amainentar. 
fiOTA — A? pílulas SBO fir.nprn hoIUVCÍS. tfndo an mcímo tcrr.po « 

proprioflado ilo KC t onsorvarcn» indelinitlairitiitc. 1'odein acr tuinactoo 
r por todos o i in (|tia1(|iirr monn nto. 

DEPOSITO NÂ  PBLNClPAtS I UAHMAOlAb E DUOÜAlVIAa. 

Vgpíís-sg por preço baratissimo 
€ « S € I Í 8 Â m M A E € I 2 I Â I I 1 Â 

1 motor a \aj<or, de força de-1 cavallo.-', nuvi, fanccionandu ail-
niiin'. cimento bem. 

:I ternos lio feiro com trai) mistíicp, func-I' nando . 
1 tupia eoni lranfiu:SHÕe!', idem. 
1 ser ia do litaF, iilern IDOIN. 
1 > eircuiai-idem idi ni. 
I plaina SIM]: ÍS idoin idem , 411 ct ntim . 
1 motor pcji iono, a I az, P-NCÍB . 
Ctonrilioy ILHCR-ON o con p'etoí pari ivarcc ia i ia . 
Podo ter vi: to tudu flli E -.OU.O d I. 1' 
Vonde-so S I.arada ou IN ítol.SO-.SIN-IRI». 

T p a ^ a - s e ú r u a d e S . D o t ^ i & j 9 3 , ^ l i a í i s o s tia 
s « „ . i v » c J © $ - ír* í ü t . ; 

• 
•! 
! 

P E F F U M A R I A S : 
Francczas 

Inglezas, 
Americanas, 

Italianas e Allomãs 
Rp/#bidas d i rec la -

mente dos fabr ican -
tes, por todos os 
vapores 

Creme Simon 
Pó dc arroz, finís-

simo 
Aííiias vegetaes 
\inagrcs dc toilctte 
Agua Florida, \ igor 

do tahel lo , Tonito 
Client al, O p i a tos 
([entilricios 

P a r a q u e n ã o h a j a d u -

v i d a a l g n m a s o b r e a v e -

r a c i d a d e d a s 

n m m m s 

que recebemos, ficam no 
nosso escriptorio á dispo-
sição do respeitável publi-
co, a sfactara3 origiaacs 
do 
r , u b i i x , G e l l ê F r e r è , 
R o g e & G a l l e t , H o u -
b i g a n t B u r ç o y n e , A t -
k i n s e n , P i v e r , d r . P i -
e r r e , F à i a u d , D e l c t -
t r e s , M i g o s i e , V i b e r t 
F r e r è s , J . B i m o n , 
L a m m & m & K e m p , 
L v a p l e r . 

I ' re ;os sem eO!iii>cteue!a ni 

B « a < r u e l üz, c . 

S a b o n o i e s : 

Seabnrys 
Oplielia, I M i f w i t 
Violettoldialc, l lon-

bigant 
1'can d 'nespagni% 

Houliigant 
Royal, llonlii:í;!nt 
Preciosa, Piiiaud 
Mario Louise, P i -

naud 
P c a u d ' IIesj:;iâ'!io, 

D e l e t t r e z 

l í e l i o p l i o r d ' \ r ; i l ) i é , 

! D e l e t t r e z 

C j c l a m e n , L u b i i i 

l i a n g - l l a n g , i l o g e r 

I & ( i i i l l e t - P e a r c s 

e 
& 

l 

é 

i 

f \ 
•m tfj 

' í ' : ! 

F l o r a f l i i i i i i n o i i s e 

Admiiavelt * turprtlKndentei- cur». polo InimitftTot 

DE 

S . J o ã o d a B a r r a 

Oliveira, Filho & Baptista 
Uillittae do iiuportente» rume loitue pOi o»to n ompaiavel lei. e 

(lio ((lie d a a di» colho maiores o euplandidos ti^iuiuplior, no. ani-
mam a aconselhar ao» quo padecem o seu mo. 

Muita» moléstias conelderadas incuráveis téiu Mdo debellída 
por uítu hcroico agente tlieiap" utico. 

At cxniaf . tra?. encontrarão netto podeio.-o remodio al l l i lo 
para multes de seus males. 

Vendr-S3 em todas as pliirmaciis e drtgari:» 
ILPOS1TO NO UIO DE JiNHIlO 

Araújo Freitas & C. 
Foa dos Onrivce, 114 « rua do Fcdr., 99 

D e p o s i t o e m S . P .aulo 

D r o g a r i a 4 . A m a r a i i l c & C . 
R U A D I B . E I T & , 11 

A O S S R S . F A Z E N Ü E 1 R 
n o 
Ui) 

•AKA ( « m s Ql'K 

ns 

t n s T y p o e i & í 
o ! h 

C o K í g 3 ! r a - s e e s c r i p í o H o t i e . - 3 ' ^ n 

I V i s i í f a o a s o a - V L s , ! a 

- d s m i s i g s , S d e u m m ' k § » - H O J ü 
A O M E I O - D I A E M P Ü N T U 

Dosluinl i rante fEsta spe r t i va DO Frontão B ô a - V i s t a 
Onde scrS • disputadas 

I j í ^ ç e . 

unia eleo rlsanio 

d u p l 

Q a n d a d e m u s i c a B a ; J a c J e s n u s i s a 
J ^ . : W O I T l i J 

D s s p M t a e í s s s i m a í » q u i n i s l a s p o r C o d c s o s E » r a 
v o s p e l o l a r i o s d c s l e F r o n i ã o 

Poules dnplas Poules simples 
O Club Atiiletico da Pelota dará uma actrahoato faneção, IÍBB 8 

te 11 l i 8 hora» d» manhfl. 

'íiveiii !oü[í3 íí recursos h . u i s u 

G S â B í l O 8 Ü S S 0 
preparado por Jayiue I 'arnde!a 

lo ina-fo uma providencia, t-endo de 
ama atilidado immenfa, porque, i::e 

mente sen cffoito ó evidente en. 
todas aa n.olettiab indicadas no re-

1 ituarie, eo!i:o também bo applira 
cm fiando vuntagoia nu r.ite vete-

rinária, carand<» raj idanumo a 
''OntusAep, frioira» etc., dos cavallo 
' outros iuuiiiae. . 

Vvudo-ru na drojia.ia Uarii-I A 
Í.V, dej.e ,:,u * * ti j . a i a t : : e Kílaiio. 

S í ã © tí f . o s a Hai»uloH do ver-
niz para IIUIIIL-i.s u 17'. ! na luju 
Lealdade, li truv.ssu do ]'urail.i«' 
o. 5 , o na eit.su liiiiil ti rua i larãe 
itipetiiiio^ii, n l i . ui .. 

U N 1 V , M K 1 ) . T^ í 
D r , D e s i d c r i o S t a p i e r 

Ex siibstiln'0 da Polielinlra d ' 
gorai e Cheio tio 1.° :-;iQatorio eu- -

V 1 B N N A 
Operador, Molostian daa Senhora: 

Cens : Rua B. ir. Itcpctinlnjc, 70 
•te 1 as 3 horas 

E L L P H O N L 3 7 4 

ootinas com HO!:i impuijnouv( i 
!>fízerro clarck, jinra liorueuo, im 
loja Lealdade, ú (inveusa do 1'ivre 
lúo, 5, e sua íilial, á rua l iarão 
Io Itapctir i inga, 11. 

r r o z n o c f o n o l 
flieuou srrande partida de urro/ 

.taelomil superior á 

E s s E p i s c o p a l , 8 

P a s e S i a a l S a r a o e ^ i 

C o n i i i a n l i i a G e r a l d a g r i c u l t u r a s d a ¥ i n h a s d o A l t o D o u r o 

Ú N I C O S I M P O R T • ' ^ 1 8 : ido) 

I S M A I 3 L M H i k C . — R a a d a E ^ a ç ü o , ! 7 — S . P a a l o 

m ^ m m m m w m w m M ( ( * a f t 

D e E O I S í 1 ' T i ! ' 
G t d i e a S p a r a c a s a d e t s c i i ' 3 ' a 

PHÍii^O 1 0 0 S 0 0 0 
Com burli.a o dons to l iw uutli':\o» il i borrnc!i:t. 
Acal:a ( ie i i cc lxr nova rrnietti.i a Casa Noiiiin e» A'ricricaua«, rua 

d«i lloeaiio, n. H. 1'rofct-Bor IC1.I—r. Paulo. 
Koleeto r pertorio do plionogiaminas do min iea, e: r.to o pro. a na-

• oi i.es o oxtiaiigciros, C$OUO cada uiu. Cj l indios viu branco, pura npa 
nhar, 3SOOO. 

Uraphophonea Eatjle, de OoLitnbia C).u 10(<$<MA). ÓO—18 

P e c t f c s t c e s s c o n c e r f j s 
A c E d S ! F i e & a y o u c f i s ' A r n u á i ^ 

^ e s c a r g -

J í ^ 1 1 , . 

t s w ^ w í w m j l a a j w f l ^ k 

P H A K M A C E U T I C O P E L A E S C O L A D O R I O 

a s x a s o e 
( \ a c ' o ! i ; n s c o x t ; in i? ;o í ras ) [ t a r a l ü t r i i i s 

T o d a s a3 qualiducl a do l a t : i n a s v e n d e m oo b a r a t o n a c a i a 
i m por t-dtio ra C - d 

n z m s s m m s R 
K n a I i i b e r o B a d a r é , n . 4 4 

í f * 

Eliiir t e Hl tE- r í r tka tcmpcclo 
é uni i'.i pi nitivo to('.o \c:'eial tio 
prin eira oídiiu, empfcpailo icnipio 
ccni KucceK: o cm t idas aa di.^neas 
dovir.as A impLisza do eanfruc. 

B ' multo otltca:: nas f iralar , ou 
qualquer aiii ei/ão s > pinlitii a . tjuai.-
do auxiliado com o «Imruenio San-
o do vaselina., d' mesmo nuelor) 
t rr.K d uiçai" da pcllo, t.i -.- <ono 
<ni| igchr, daithro:, ccztnia . mina 
e oct ica a <uia ú certa rápida i-
' odlcal. 

[liiir re Cílinita címposto o 
E l i x i r de camomllla composto 

Uouu medicamentos poderosíssi-
mos contra as doenças do estômago 
c intestinos. A djfpepsins, iniliges-
tGcc, voii.itcp, eólicas o diarriiias, 

deFappaieccm cm pouco 'empo ccm 
o 11-0 destes remédios o promovem, 
al^ni disse, o mais excoilente ap-
Iictite. 

aicaírüí 

fiijecção dc tiiaíica c i i u j a s ^ 
B- tá provado IJUO e - t i injeeçAo 6 

n umea infallivel nos corri monto-» 
chi nico; ou nsud-v da nretr > • i 
vacina o de t. «Ia a vni,ta."eiu r. n 
euccribéi'.:- ou lí'.r-s 1 imi: . . laropg de Ocsessoriz 

E ' um verdadeiro especifieo da 
coquclucho o cura radicalmente a- C - f l I j U . .]„ f U r f l L t . ,1-
teseos pcrmal J rebelde:, a a:-.tlima. f u i u l ! 1 " Ü8 Uu0li9l3l8 -i« OlialaSlil-l per: 
louquidao, delluxos e outro» inalou 
dos organiB tle respiração. 

Oiea dc insmono quinada e 
Agua de quina Alrca 

hão deus preparados inimitáveis 
cm teus elloitos prodigiosos contra 
a caspa e queda do cabello. 

O sou uso diário faz crescer oe 
t abollos, tornando-os macios, sedo-
sos e liiiditísin.o1. 

VcrinTuço purgativo do mu J 
valor j ara a comploti expulsão ) 
t, da a r a t a d o xerniosem .-riaii.-u 
ou adult s; tão do go.to agrada1, . 

Pasía ú", lirio s quinj 
Excellonto prcpaia;.tO par.» .- ' i-

i ear o lorlíflnar os dento.) o as gua-
givas c evitar o escorbuto o outrai 
doenças próprias da bocea. 

A 

M â 
t ' - ^ i ' - • • / 

i A LIULUí; I J i iA- I t iA \'A 

Sccietá Anonyma i!i liavigimiia 

o n.\i'ino vAreit 

A" vendi cai todas as drogarias dc !S. Paulo c m Santos, nu phurniaciu de Lnpes A; Ararão, ru:> d> 
O cur ia l Cainara, n. 140. 

DROGARIA PAULISTA 
p . V A i O E A i m i m 

V , õ . o T l o a a r l o , *7 — £ 5 . 3 F » 0 j T . t l I 0 
/ / 

t L J L M L ' C - b ^ fc. 

M 

f í t ó y r g a S ü i i a í U í i k i i i n i i Omiiíüiííííiiííí Ü ] ] ] ! ! ! i ' i 
't 

! ! i i i u u 

í - tni i , " icmaii.il entra fjaisto-i o I Iauri : i r , ' J , c » a e j j . i l 11 ,iot i 
J a u o i r j , ii.eii.i a iiUbò.t 

H A H I D A d PALIA, 
J'AI:A<ÍVashU-
A \ l UNL\A 
!'!•; LUTAS 

A E U U O P A 

i 

B i E i a l s i . R e a l i n g l e s a 
rrexiir .as n:liiilns do H!o do Jaiulro, da vapurei rapidi i 

M A Ü D A 1 . E K A , do Ido do J a n o i r j 
K I L K j l o K i o :..: . lanei:o 
CXJYDIJ, do Kio do Janeira . . 

í r . - n 
ü í l - i l -!)'.) 
1 1 - 1 2 - . J 

l) pii'|ucte allcinão 

atagon 
( apitdo A. Barrelet 

i a 
O i>a<{Uifc i allcinfuj 

s u n c i o r i 
S a h i r á do S a n t o » no ilin 

do c o r r o n t r , d l r o o t a m o n t " , pnrn 
HIO, 

G B K O V A 
o XVA P O L E S f 

acceitando pa. agoiros para Mar-
selha o Barcelona, com trr.ns.b jrdo 
em Gênova. 

V i a i í c r a r a | ) i t l i s s i m , i 

Para pa-.sagens e niai.) informa-
çOo', trata-EO com 03 agoates, ou 
S. Paulo: 

B R 1 G C C M & C . 
Rua Quinze de Novembro n. S o -
em Bantca: A. FIORITA & Comp.: 
Kua Visconde do Hio B ianeo >1. li 

Capita > S. Bucha 
1 no dia I I do novembro para sahirá 110 dia 1.1 do novembro para 
lfcliOA, ltOTTERAM | L i S L O A , l .Qi 'TEI !D\M 

E U IMBURfíO I E HAMBURGO 
P r c ^ t » d a p a s s a s a u d í 3 c l a 3 3 à i i s a ã i 

r s . 1 5 t í $ 0 0 0 . 

lodo." 03 paquetoa d» Cam.unhia aS» da D J I I Í M I J Í ) a ) 1 ).-.tt, i ' í i 
minad.jj a lu»elautrioa, po3»aindt>oiploadidai l a a o n i i u j í t j j l j i p i . i ^ u 
faUf üiiü.i a j 1 1 1 i • CÍ.»j3-J . 

PiuV" yaijagaua dá I» ciadda, pj»i'l LUi i l j , U d i d d J . 
it)A h. á i - l ã - í 
AJA ui VOLTA L. l M u - J 

J irei.ein-óo passageira» para u i ü u i dai A>; ír« J .'djlai:-». V 
Cun.i .HÍI.j» vendo pajaa^eaa úirootaawntd pari Pari) , ( U Oáaciíaci í , 
toado J J proguí d j 1» oituíoo, Ite. üd.ló.d 

l itiapuMagaiu o mala lnformagda», uain J J agaaÍM: 

J o t i n a t o n & C o m p . 
UUA. d a qUXIAXVA, 15-10 andar 

m 

i SPÚ M , s s s ? a r a m s m s 

Esperado do Rio da Prata no dia 1.1 t.o corrente, sahirá no mo:-nn d,a 
d i Kio, para 

E t r J í s a , P e r a a t n b u c o . 

L Í S E O A j K 3 G 0 , 

C h e r b u r ç j o , S o u t h a m p t o n . 

H a m í s u p g o , i ú r m s n e n e 

Rott?r>dam 
c outras cidades cOnt,nen'aes via Soutiiamptou., 

Preço d lis pasaagoi:» de 3» elaisn, para f.isboa, 1«3$000 
, « l R S ^ 6 " ! 8 n u i a 'Ulorniaçüea, dirigir-so á agancia, oni a. Paulo 
da 31 ilin i l tal Inglezu. ' 

Agencia da Kala Real l»yl$ia em S. Paula 

COMPANHIA LÜPTON 
Rua d« 9. Bento. 41 C a i x a do Correio, X 

f l l f e ^ 
v LM '**- -

I.'«viã3zieiis E E I I Í I : .i! 
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li» 
>!• 1 
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P a j 
<!' pn 
b c i 

u i h o i 
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Para pa. .-.i 
rata-se com 

•3. 
1.0, 

• l i s n í s í H C C í M i 0. 
Q u i n z e d c N o -

w è m l u r o — 3 0 
Em Santos: A FiORITA. & t1-

—fina Viaonio do lilo llvauoo u , li> 

I) 
norsn 
- r . i : l 
emp< 
mai.cltj 
oigain 
aprovfl 
vaiitaa 
••':;] • 
e \ t iQ 
• á invi 
J.u 

O ji) 
noaf 

* 'rum boi 
republ ica 
coiroa 
ar.tLrazea 
bo, eu.1 m 
Wetter tV 
í iâo sabei 

' s n i o e m o i 
g ico-mér , 
l i ioclas ií 
Bistentes. 

V . 9. I l| 

tL usiusmi 
sonho izn 
I -rança, a 
Imã suo 
da liomei 

O mud 
lima peça 
uin pern 
teinp«: 

ha 
dá Ü0 

• 


